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Lúcio Alberto

“Tínhamos a hipótese do
Programa Pares e íamos bus-
car 65 por cento a fundo per-
dido se tivéssemos concorri-
do, mas tal não foi possível
com a anterior Câmara do
PS”, recorda Manuel Rocha.
“As torneiras fecharam-se e a
grande oportunidade de fa-
zer face a este investimento
com 65 por cento a fundo per-
dido foi então perdida. A
atual Câmara deu-nos a sua
aprovação e agora estamos já
a construir a obra.”

“Esta Direção da Associ-
ação de Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta
sente-se muito orgulhosa por
poder construir este obra”,
acrescenta com o olhar bri-
lhante e envaidecido Manuel
Rocha. “Quem conheceu há
dez ou mais anos atrás o que
era a instituição e que a sabe
perfeitamente dar valor e re-
conhecer o muito trabalho
que temos desenvolvido. É
uma Direção que foi criada
para servir e não para se ser-
vir. Esta instituição tem cres-
cido notoriamente, mas há
pessoas que ainda pensam
que tudo isto é resultado do
dinheiro que exista na insti-
tuição… Não! Isto é fruto do
que esta Direção tem traba-
lhado, porque tem consegui-

Obra da Estrutura
Residencial para

Idosos pronta
até ao final do ano

Manuel Rocha, presidente da Associação de
Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis de
Anta, acompanha a construção a par e passo

Está prevista até ao final do ano a conclusão
da obra da Estrutura Residencial para Idosos
que a Associação de Socorros Mútuos de S.
Francisco de Assis de Anta projetou para a
Rua Professor Dias Afonso. Uma valência

vocacionada para o acolhimento em condições
de conforto, higiene e acompanhamento de

saúde. “Por outro lado, criará um considerável
número de postos de trabalho, postos diretos
em capacidade máxima instalada e também

postos de trabalho indiretos.” A área total de
construção do edifício prevista é de cerca de

5457 metros quadrados, distribuídos por
quatro pisos, numa implantação de 1656.50

metros quadrados.

do empréstimos e tem pago
os seus empréstimos. E o que
nos vai restar agora é para
pagar o financiamento desta
obra.”

Manuel Rocha revela que
“esta obra irá ficar em cerca
de três milhões e quinhentos
mil euros, mas tivemos um
orçamento que era superior a
um milhão e duzentos mil
euros… Daí a nossa opção
por este empreiteiro que ga-
nhando menos dinheiro pre-
fere ganhar currículo com
esta obra.”

No que concerne à ex-
petativa da conclusão da exe-
cução da obra, “o empreitei-
ro diz que a obra está a decor-
rer dentro da normalidade,
dentro daquilo que ele previ-
ra.”

“Esperamos até ao final
do ano para se concluir esta
obra”, acrescenta o presiden-
te da associação. “A Cheche
do Portugal dos Pequeninos
2 faz parte do mesmo terreno
que tinha dois artigos: num
fizemos a cheche e tivemos
de esperamos muito tempo
até se poder avançar para a
obra do lar residencial para
idosos. Se este projeto tivesse
sido aprovado há mais tem-
po… eram os tais 65 por cen-

Foto LÚCIO ALBERTO

Foto LÚCIO ALBERTO

Foto LÚCIO ALBERTO
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Área do terreno: 3.422,60 metros quadrados

Área implementação: 1.656,50 metros quadrados

Área de construção: 5.457 metros quadrados

Número de pisos: 4

Número de quartos: 40

Número total de utentes: 80

Capacidade do auditório: 130 lugares

Lugares de estacionamento: 71 lugares

Espaços diversos: cozinha, lavandaria,
duas salas de atividade e de convívio,

quatro salas de estar,
sala de culto, refeitório, gabinete médico,

gabinete de enfermagem, cabeleireiro,
ginásio, núcleo administrativo e receção

Neste piso organizam-se
a maior parte do programa
de apoio à função principal.
É aqui que estão as maiores
áreas sociais, refeitório, audi-
tório para aproximadamente
133 pessoas, salas de ati-
vidades, cabeleireiro e por fim
estão englobadas as áreas
administrativas, diretivas e
todas as áreas direcionadas à
confeção, armazenamento e
distribuição de alimentação,
as áreas destinadas ao trata-
mento de roupa e as áreas de
vestiário e descanso dos fun-
cionários.

Piso 0

O espaço exterior do edi-
fício gera utilizações diver-
sas que vão desde o pátio
exterior a sul, com franca re-
lação com o refeitório e res-
guardado pelo edifício a nor-
te, e por um muro sul, assim
como a uma área ajardinada
a poente com forte relação
com outro equipamento da
instituição vocacionado para
crianças.

Exterior

Este piso será ocupado
pela garagem e dará acesso e
ao nível mais baixo do audi-
tório. Também neste piso,
mas com uso exclusivo, pelo
exterior será localizada uma
pequena sala de culto. A ca-
pacidade de estacionamento
é de 71 lugares que aqui são
distribuídos entre a garagem
e o logradouro.

Piso -1

Nestes dois pisos locali-
zam-se os 37 quartos e 3 suites,
da Estrutura Residencial para
Pessoas Idosas e distribuem-
se da seguinte forma:

Piso 1 com 18 quartos e
duas suítes.

Piso 2 com 19 quartos e
uma suíte.

Todos os espaços são os ne-
cessários para albergar os 80
utentes, cada um deles com ins-
talação sanitária, autónoma e
acessível, um armário para ar-
rumar bens pessoais e uma pe-
quena varanda individual. Os
quartos/apartamentos são or-
ganizados em dois grupos de 10
unidades por piso.

Cada um destes grupos é
servido por arrumos de rou-
pa, zona de depósito de resí-
duos e uma sala de estar com
uma pequena copa. Os dois
conjuntos interligam-se nu-
ma zona central onde encon-
tramos os acessos verticais e
uma casa de banho com aju-
da. Relativamente ao piso 1,
este tem a particularidade de,
a partir da área central, dar
acesso exterior um nível su-
perior, para facilitar as aces-
sibilidades.

No piso 2, localiza-se o
gabinete médico e sala de tra-
tamentos/enfermagem.

Na cobertura e de forma a
centralizar todo o equipa-
mento técnico do edifício será
executado um compartimen-
to técnico, encerrado por fa-
chada de lamelas de alumí-
nio, para facilitar a ventila-
ção, e terá acesso pela caixa
central de escadas a fim de
facilitar a manutenção e uso
do equipamento aí a instalar.

Pisos 1 e 2

to a fundo perdido que iría-
mos buscar ao Programa Pa-
res. Mas ainda estamos a lu-
tar para ver se conseguimos
algum apoio para estra obra,
porque, de facto, temos um
encargo bancário grande, mas
vamos pagá-lo.”

Entretanto, Manuel Ro-
cha não descura despesas
paralelas. “Depois… há o cus-
to do mobiliário, mais 200 a
300 mil euros…. O terreno já
era da instituição. Quando a
instituição o adquiriu foi com
o propósito de construir a
nova creche e o lar residencial
para idosos.”

“Agradecemos a esta Câ-
mara por nos ter dado a apro-
vação”, regista Manuel Ro-
cha.

E (de novo) quanto aos
valores financeiros que, en-
tretanto, viabilizam a cons-
trução em curso…

“Tentamos recorrer às
entidades bancárias e eu sin-
to-me muito feliz porque de
todas elas às quais solicita-
mos o empréstimo não hou-
ve nenhuma que nos dissesse
que não cedia o empréstimo.
Só tivemos que decidir pela
que nos dava melhores van-
tagens!”

A localização da futura
Estrutura Residencial para
Idosos, com acesso às princi-
pais vias de comunicação ro-
doviária, nomeadamente a
A41 e dai à A29 e à A1, apre-
senta-se próxima do núcleo
habitacional principal da vila
de Anta, “o que ajudará de
forma adequada à manuten-
ção de relações dos idosos
com as suas memórias, o seu
círculo de amigos e preserva-
ção das suas raízes culturais.”
Razão pela qual se estima que
para além da função base do
edifício com capacidade má-
xima de 80 utentes perma-
nentes, neste poderá ser agre-
gando a função de centro de
convívio que hoje funciona
na sede da associação.

“Já há inscrições”, dá nota
o presidente da associação.
“Trinta inscrições. Mas ainda
falta enquadrar os preços e as
condições para mais tarde
formalizar as adesões. Oiten-
ta utentes seriam em quartos
duplos mas haverá sempre
um ou outro utente que que-
rerá um quarto individual.
Temos também suítes. Quan-
do projetamos esta obra con-
sultamos a Rede Social de
Espinho e a lista de espera na
freguesia de Anta e no conce-
lho de Espinho era então
muito grande. Havia então
na Segurança Social mais de
200 pessoas no concelho em
lista de espera… Anta tem
muitos habitantes, mas não
queremos concorrência com
ninguém, o que pretendemos
é fazer apenas o nosso papel
de apoiar as pessoas que ne-
cessitam. Temos que pensar
nos outros e não só em nós…
Há muita gente sozinha em
casa… ou a viver sozinha…
Os idosos também precisam
de convívio e de quem cuide
deles permanentemente.”

“Não é uma obra de
cinco estrelas… é de

oito… ou dez estrelas!” –
Manuel Rocha

“Sinto-me realizado com
esta associação; quando

me meto nas coisas penso
sempre que há quem

precisas mais que nós”

“Precisamos mais de
obras e de menos

palavras e não sou só
promessas…”

“O projeto seguinte?
Seria… ou será se foi

possível… uma unidade
de cuidados paliativos!”
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Os produtores espi-
nhenses Luís Cruz e Ana
Resende,  conquistaram
mais  uma Medalha de
Ouro com os seus vinhos,
desta vez no 5.º Concurso
de Vinhos do Douro Supe-
rior,  realizado em Vila
Nova de Foz Coa, com o
vinho Quinta da Zaralhôa
Reserva Tinto 2008.

Este concurso está in-
tegrado no Festival do Vi-
nho do Douro Superior,
onde os principais produ-
tores da região põem à
prova os seus vinhos.

Produtores espinhenses
com medalha de ouro
em concurso de vinhos

O espinhense Nuno An-
drade, residente em Nova
Iorque, nos estados Unidos,
recebeu, recentemente o
prémio “Project Finance
Banker Of the Year” no “2016
Deals & Firms of the Year
Awards” pela Power Finance
& Risk, nos Estados Unidos
da América, uma publicação
de referência no financiamen-
to do projeto.

Nuno Andrade é o líder
do ‘Project & Acquisition
Finance” para a América do
Norte, em Santander.

Prémio “Project Finance
Banker Of the Year”
para Nuno Andrade

Economista espinhense reside nos
Estados Unidos desde 2008

Nuno Andrade está em
Nova Iorque desde 2008 e tem
mais de 10 anos de experiên-
cia em Financiamento de
Projetos em diferentes geo-
grafias.

Nuno Andrade foi eleito
pelos votos de patrocinado-
res, clientes, banqueiros e
advogados do setor.

Esta foi a primeira vez que
um português foi nomeado
para este prémio, oferecido
pela “Power Finance & Risk”
(“PFR”), nos Estados Unidos.
É também a primeira vez que

PFR decide nomear profissi-
onais individuais na área da
Banca.

Nuno lidera uma equipa
com cerca de 20 banqueiros
internacionais e compete com
os gigantes da Banca ameri-
cana da JPMorgan e Bank of
America também nomeados
para o prémio por ele ganho.

Nuno Andrade nasceu e
viveu em Espinho, na Aveni-
da 24, até ao final da sua li-
cenciatura em Economia na
Faculdade de Economia do
Porto.

Realizou-se no domingo,
em Aboim (Amarante), uma
missa seguida de romagem
ao cemitério local, em home-
nagem ao Padre Manuel
Moura.

Na passagem do primei-
ro aniversário da sua morte,

Homenagem antense
ao Padre Manuel Moura
no cemitério de Aboim
(Amarante)

o povo da vila de Anta não
esqueceu o Padre Moura. Fo-
ram cerca de três centenas de
pessoas que se deslocaram a
Aboim, terra-natal do Padre
Moura, em três autocarros e
algumas dezenas de viaturas
particulares.

A missa teve inicio ás 16
horas, na Igreja de Aboim,
tendo sido presidida pelo
pároco de Anta, João de Deus,
com a presença do padre lo-
cal e do diácono de Anta, Jo-
aquim Vieira. Durante a eu-
caristia houve cânticos tive-
ram a participação dos coros,
da Igreja de Anta, capelas dos
Altos-Céus e da Idanha e da
Tuna Musical de Anta. De-
pois fez-se a romagem ao ce-
mitério em Aboi.m onde es-
tão sepultados os restos mor-
tais do Padre Moura, tendo
sido colocada uma lápide
para assinalar o momento da
homenagem.

A Câmara já notificou a
Assembleia Municipal da
denúncia do memorando de
entendimento sobre o equi-
pamento denominado de “Es-
cola da Seara” que o edil Pin-
to Moreira assinou com o pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Silvalde, Marco Gastão,
em 21 de abril.

O memorando de enten-
dimento visava encetar pro-
cedimentos administrativos
num prazo de sessenta dias
com vista ao processo de
transferência da proprieda-
de do edifício da desativada
Escola da Seara, “construído
pelo Município e registado a
seu favor como proprietário
desse equipamento edificado
na Conservatória do Registo
Predial de Espinho, para a
Freguesia de Silvalde”.

No entanto, a Câmara to-
mou conhecimento de um
“pedido de retificação da des-
crição de registo predial, re-

Agravado o “caso”
da Escola da Seara

Denúncia do memorando de
entendimento da Câmara e da

Junta de Silvalde
lativa ao edifício da Escola da
Seara”, que a Junta de Fre-
guesia de Silvalde “apresen-
tou em 25 de maio de 2016
naquela Conservatória, ten-
do também requerido que
fosse “inutilizada a descrição
predial n.º 4041 por duplica-
ção com a descrição n.º 1911”,
o que “por si só destrói os
pressupostos do consenso
político estabelecido por
aquele memorando de enten-
dimento, mas, sobretudo, tor-
na impossível que o Municí-
pio de Espinho possa iniciar,
conduzir ou tramitar qual-
quer procedimento com vista
à transferência da proprieda-
de, nos termos legais aplicá-
veis, daquele edifício, uma
vez que o respetivo título de
propriedade se encontra su-
jeito a um pedido de inu-
tilização, pondo em causa a
legitimidade para a disposi-
ção da propriedade objeto
daquele registo.”

Pinto Moreira, conside-
rou-se “confrontado com a
necessidade de manifestar, da
minha parte, a denúncia for-
mal do mesmo” alegando a
Marco Gastão, terem sido
“postos em causa e destruídos
o entendimento político e o
acordo de intenções que ha-
viam determinado a realiza-
ção e assinatura daquele me-
morando – o qual foi denun-
ciado materialmente e em
substância” pelo presidente
da Junta da Freguesia de
Silvalde, “de forma unilate-
ral e sem aviso prévio, a-
quando da apresentação em
25 de maio daquele pedido
de retificação na Conserva-
tória do Registo Predial de
Espinho.”

Contactado pelo Jornal De-
fesa de Espinho, o autarca de
Silvalde confirmou a solicitação
de retificação na Conservatória.

Lúcio Alberto
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Conforme o Jornal Defesa de Espinho revelou oportuna-
mente, o Presidente da República marca presença em Espi-
nho, no feriado municipal de 16 de junho.

Eis o programa da visita de Marcelo Rebelo de Sousa no
âmbito das comemorações do Dia da Cidade:

10h30 – Inauguração e visita ao Centro Escolar de Silvalde.
11 horas – visita à exposição do Projeto de Requalificação

à Superfície do Canal Ferroviário – Alameda 8
11h30 – Presidente da República preside no Centro

Multimeios à sessão solene comemorativa do 43.º aniversário
do Dia da Cidade de Espinho.

A agenda (espinhense)
do Presidente da República

O programa comemo-
rativo do 43.º aniversário
da elevação de Espinho a

“Goulão Desenha Espinho”
e “Fotos dos Pescadores”
no Dia da Cidade

cidade consta de um con-
certo do Coro dos Amigos
da Música de Espinho na

noite de 15 de junho.
No Dia da Cidade, as

comemorações iniciam-se
com o hastear de Bandeira
às 9h15 na Junta de Fre-
guesia de Espinho e pelas
9h45 na Câmara Munici-
pal de Espinho.

Há “Open Day” na Pis-
cina Solário Atlântico, a
partir das 16h30.

Para as 17h15 está mar-

cada a inauguração da ex-
posição “Fotos dos Pesca-
dores”, no Fórum de Arte
e Cultura de Espinho –
FACE.

A apresentação do li-
vro “Goulão Desenha Es-
pinho” também consta no
programa festivo do Dia
da Cidade, às 18 horas, na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.

Lúcio Alberto

A presença do Presidente
da República confere digni-
dade e importância às come-

Pinto Moreira
quer desafiar Marcelo

a mergulhar
no mar em Espinho

Sugestão do do Jornal Defesa de Espinho
para o enquadramentro dos emigrantes no

(próximo) Dia da Cidade
“Muito gostaria que o Senhor Presidente da

República visse o grande investimento que fizemos
no nosso litoral”, dá nota Pinto Moreira. “O Senhor

Presidente da República gosta imenso do mar.
Como os espinhenses, é uma pessoa que tem uma
forte identidade com o mar. Por isso, eu gostaria

muito que ele visse o potencial que a nossa frente
mar tem. Um investimento que temos para ali

canalizado com a Praça do Mar, a extensão para sul
com passadiço e ciclovias e os apoios de pesca, assim
como a valorização das praias com as cinco bandeiras

azuis e os galardões de ouro que certificam a
qualidade das nossas praias. Mas não tenho a mais
pequena dúvida de que vou lançar um desafio ao

Senhor Presidente da República. E dou esta notícia
em primeira mão ao Jornal Defesa de Espinho. Vou

sugerir-lhe para mergulhar nas nossas águas, no mar
em Espinho. E estou convencido que ainda o vai

fazer antes da própria sessão solene… E vai verificar
in loco quanto valem as nossas águas

e as nossas areias.”

morações do Dia da Cidade,
facto que implica maior e mais
pormenorizada organização,
nomeadamente nos itens de
agendamento e segurança.

“É evidente que para nós,
espinhenses, é sempre um dia
de festa, de alegria e que me-
rece sempre uma organiza-
ção como nós sempre temos
habituado os espinhenses nas
comemorações do Dia da Ci-
dade. É evidente que procu-
ramos fazer sempre melhor e
para que esta sessão tenha a
máxima dignidade que Espi-
nho e as suas gentEs mere-
cem. A participação do Se-
nhor Presidente da Repúbli-
ca obriga a cuidados redo-
brados. Desde logo porque é
um protocolo de Estado que
tem de ser cumprido e todos
desejamos que nada falhe.
Estamos todos, e digo mes-
mo todos empenhadíssimos
em que tudo corra pelo me-
lhor. Estmaos a limar arestas,
a tratar dos últimos porme-
nores para que, de facto, seja
um momento de afirmação
de Espinho, um momento de
elevação também do nosso
ego, do nosso orgulho en-
quanto cidade. E queremos
mostrar ao Senhor Presiden-
te da República que não te-
mos apenas a capacidade de
organizar umas comemora-
ções com elevada qualidade ,
mas sobretudo para demons-
trar ao Senhor Presidente da
República que a população
de Espinho e a Câmara Mu-
nicipal estão também sempre
preparadas para   aqueles que
são os nossos grandes desafi-
os nacionais. Nós temos sem-
pre que dar o melhor de nós
mesmos em cada uma das
circunstâncias e isso que va-
mos também dizer ao Senhor

Presidente da República. O
país precisa de Espinho e os
espinhenses estão com o
país.”

O programa reservado à
participação de Marcelo Re-
belo de Sousa nas comemora-
ções do Dia da Cidade foi-se
ajustando aos condiciona-
lismos da agenda.

“Submetemos à Casa Ci-
vil do Senhor Presidente da
República um programa mais
vasto. Gostaríamos de mos-
trar ao Senhor Presidente da
República tudo aquilo que
temos feito ao longo destes
ultimos anos em Espinho, o
trabalho que temos produzi-
do enquanto líderes desta
equipa autárquica, mas sabe-
mos que o tempo do Senhor
Presidente da República é
escasso e tem outras obriga-
ções para cumprir e seria por
isso muito difícil estar cá todo
o dia. Mas note-se que o Se-
nhor Presidente da Repúbli-
ca tem desempenhado ao lon-
go deste três meses o seu pa-
pel de mais alto magistrado
da Nação com uma grande
proximidade às populações,
ao povo de Portugal, como
ainda frisou no domingo, em
Paris.”

Entretanto, Pinto Moreira
rejeita qualquer interpretação
indevida no que concerne aos
homenageados – o deputado
Luís Montenegro e o empre-
sário Rui Nabeiro – no Dia da
Cidade ante a presença de
Marcelo Rebelo de Sousa.

“As coisas não são con-
fundíveis. Já tínhamos convi-
dado o Senhor Presidente da

República para vir a Espinho
antes de tomarmos a decisão
relativamente aos homenage-
ados no Dia da cidade. Aliás,
na primeira linha da vinda a
Espinho do Senhor Presiden-
te da República não era no
Dia da Cidade mas no dia 1
de junh,  o Dia da Criança,
porque o Senhor Presidente
da República e um homem de
afetos. E seria um excelente
momento mostrar ao Senhor
Presidente da República o
forte investimento que temos
feito nas nossas escolas, no
nosso parque escolar e na
aposta que temos no ensino e
na formação das nossas cri-
anças e dos nossos jovens.”

O presidente da Câmara
faz, no entanto, um apelo à
participação da população
espinhense nas comemora-
ções da elevação de Espinho
a cidade.

“Peço a participação ativa
dos espinhenses nos momen-
tos que compõem a agenda
de 16 de junho. Mas eu tenho
que dizer aos espinhenses que
no programa oficial, sendo
partilhado por todos, há um
momento que me parece ex-
traordinariamente importan-
te e que vai marcar o futuro
desta terra e das próximas
gerações. Trata-se do momen-
to do lançamento da obra de
requalificação da chamada
Alameda ou do canal que foi
libertado com o enterramento
da linha férrea. Temos um
painel que será apresentado
ao Senhor Presidente da Re-
pública com as imagens da
obra. Vamos já ter já ali um
contacto visual direto com o
mobiliário urbano e o tipo de

piso que vai ser colocado em
todo esse espaço. É um gran-
de moment para os espi-
nhenses. Esta obra não é da
Câmara Municipal; é dos
espinhenses e perdurará du-
rante décadas e vai marcar o
futuro desta terra. Na minha
perspetiva, será uma obra de
referência não apenas para
Espinho, mas tambéma para
Portugal.”

Pinto Moreira não enjei-
ta, entretanto, a sugestão do
Jornal Defesa de Espinho na
integração dos emigrantes
numa futura comemoração
do Dia da Cidade, a exemplo
do sucedido em Paris com o
Dia de Portugal.

“É um bom desafio que
lança. É uma ideia excelente e
na qual vou pensar e amadu-
recer. De facto, a nossa
diáspora merece o nossso to-
tal respeito. Muita gente de
Espinho corre o mundo em
busca também de melhores
condições. Seria um momen-
to de simbiose que acho que
temos capacidade para exe-
cutar. Os espinhenses, quer
os que vivem cá, quier os que
vivem fora, sentem a sua ci-
dade de uma forma muito
especial , de uma forma mui-
to carinhosa e eu penso que é
obrigação da autarquia local
amenizar a distância daque-
les que estão fora da nossa
cidade. E no dia da comemo-
ração da elevação de Espinho
a cidade é de facto um mo-
mento ideal para o fazer. E
por isso vou pensar num
modelo que permita a repre-
sentação dos emigrantes
espinhenses no Dia da Cida-
de do próximo ano.”
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No primeiro sábado de ju-
nho, o Lar da Misericórdia de
Espinho recebeu um grupo de
cerca de trinta jovens do 6.º ano
da Catequese da Paróquia de
Espinho, acompanhados pelo
Padre Artur e pelos respetivos
catequistas.

“Esta iniciativa teve como
objetivo, proporcionar aos nos-
sos idosos, o contacto com gru-
pos etários mais jovens e a estes
a possibilidade de verem na pri-
meira pessoa a vida que existe
no lar!”

Através do recurso às novas
tecnologias juntaram-se várias
gerações, tendo como mote prin-
cipal o jogo da consola interativa
WII.

Mas a tarde não terminou
aqui… de seguida houve um
lanche, onde os jovens entrega-
ram aos utentes desta casa men-
sagens de amor e carinho.

“Não existiram vencedores
nem vencidos…”

Por um lado, os mais velhos
ficaram enriquecidos no que diz
respeito a amor, carinho e aten-
ção e, por outro, lado os jovens,

Jovens
da Catequese
de Espinho
visitam
Santa Casa da
Misericórdia

ganharam uma experiência, que
os vai acompanhar para sem-
pre, já que concluíram que as
estruturas residenciais para ido-
sos “não são ‘depósitos’, bem

pelo contrário, são locais onde
existe vida, alegria e ainda espa-
ço para novas aprendizagens.”

Esta atividade deixou em
aberto futuras parcerias, de for-

ma a juntar diferentes gerações.
“Santa Casa da Misericór-

dia de Espinho, ações que trans-
formam, resultados que emoci-
onam...”

A Tuna Musical de Anta
esteve nas festas da primeira
comunhão em Avanca reali-
zadas no primeiro domingo
de junho.

A orquestra foi recebida
pela Comissão da Paróquia
de Avanca e presenteou o
público com uma marcha de
entrada. De seguida, a or-
questra e o grupo coral parti-
ciparam na eucaristia na Igre-

Tuna Musical
de Anta em Avanca
nas festas
da primeira comunhão

ja de Avanca. Seguiu-se a
procissão com o acompanha-
mento musical da Orquestra
da Tuna de Anta, que encer-
rou a sua participação com
uma marcha de despedida.

“Tendo sido do agrado
de todos os que estiveram
presentes” a atuação da
Tuna Musical de Anta, foi
já feito o convite para o ano
de 2017.

O protocolo assinado pelo
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho e por An-
tónio Boia, estabelece a ce-
dência para uso da unidade B
do antigo Matadouro Muni-
cipal pelo Orfeão de Espinho.
O protocolo vai vigorar du-
rante dez anos. A coletividade
passa a ter melhores condi-
ções e pode fazer uma utiliza-
ção contínua das mesmas, o
que não acontecia no salão
nobre da Piscina Solário
Atlântico.

Pinto Moreira considerou
“ultrapassadas algumas di-
vergências do passado e que
é tempo de olhar para o futu-
ro sem ressentimentos”. E

Câmara cede espaço
do antigo Matadouro
Municipal ao Orfeão

agradeceu e elogiou “o bom
senso e a capacidade de diá-
logo que António Boia, Tere-
sa Magalhães e António
Andrade foram capazes de
manter sempre com a Câma-
ra Municipal na procura da
melhor solução.”

O vice-presidente do
Orfeão de Espinho retribuiu
com “um especial agradeci-
mento” a Pinto Moreira pela
cedência deste funcional
equipamento municipal, on-
de vai ser possível desenvol-
ver-se “as atividades de can-
to coral e outras iniciativas
que contribuem para a divul-
gação do nome da cidade em
todo o país.”

Foi assinado um protoco-
lo de colaboração entre a Câ-
mara Municipal de Espinho e
a Banda de Música S. Tiago
de Silvalde. Este documento
visa, a cedência de instala-
ções da antiga Escola do
Calvário, para que esta co-

Banda de Música
S. Tiago de Silvalde
na desativada
Escola do Calvário

letividade possa desenvolver
a sua atividade de promoção
cultural.

O protocolo foi assinado
entre o autarca Pinto Moreira
e Álvaro Luís Aleixo dos San-
tos, presidente da Banda de
Música S. Tiago de Silvalde.

“Onde andas Rainha San-
ta que o Sebastião nunca mais
chega” assim se intitula a ex-
posição de pintura de Mário
Vitória que estará patente de
18 de junho a 4 de setembro
no Museu Municipal.

“O trabalho de Mário Vi-
tória é político, questiona
muito do que quase sempre
se dá por adquirido” – José
Luís Peixoto “Ao fazê-lo, está
firmemente assente na reali-

dade, mesmo que triture essa
realidade em pedacinhos,
mesmo que a desarrume. É
também essa a ação dos so-
nhos, dos nossos próprios
sonhos. No entanto, obceca-
dos, fato e gravata, burocra-
tas inflexíveis, não repara-
mos convenientemente neles.
É por isso que precisamos
tanto de alguém que nos
mostre os nossos próprios
sonhos.”

Exposição de pintura
de Mário Vitória
no Museu Municipal

No sábado, às 15 horas, a
Associação Cultural Extrapolar
e a Associação dos Amigos da
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva, com o apoio da
Câmara Municipal de Espinho,
organizam mais uma sessão do
Ciclo Estourar a Caixa Antiga,

“O Movimento Impróprio
do Mundo” (livro)
de Sara F. Costa
no Ciclo Estourar a Caixa Antiga

uma iniciativa mensal que tem
como objetivos: o estímulo à re-
flexão; o fomento do diálogo e
da participação; e a divulgação
da obra de autores contemporâ-
neos, com especial atenção à sua
estética, ao seu pensamento e à
forma como estes reescrevem o

mundo.
Nascida em Oliveira de

Azeméis em 1987, Sara F. Cos-
ta estudou em São João da
Madeira. Licenciou-se em Es-
tudos Orientais e é Mestre em
Estudos Interculturais: Portu-
guês/Chinês pela Universida-
de do Minho e pela Universi-
dade de Línguas Estrangeiras
de Tianjin, China. Publicou até
ao momento “A Melancolia
das Mãos e Outros Rasgos”
(Prémio Literário Serra da
Lousã, Pé de Página editores);
“Uma Devastação Inteligen-
te” (Prémio Literário João da
Silva Correia, Atelier Editori-
al); “O Sono Extenso” (Prémio
Literário João da Siva Correia,

Âncora Editores).
Nesta sessão do Ciclo Es-

tourar a Caixa Antiga, mar-
cada para a Municipal José
Marmelo e Silva, o espinhense
Carlos Vinagre apresenta o
mais recente livro de Sara F.
Costa, “O Movimento Impró-
prio do Mundo” (Prémio Lite-
rário João da Silva Correia,
Âncora Editores), na sala
polivalente da Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva
num clima descontraído, in-
formal e aberto, com a presen-
ça da autora e de outros convi-
dados que enriqueceram o en-
contro através da sua mul-
tidisciplinar contribuição ar-
tística.
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Foi na tarde de domingo
que o “avô” mais conhecido
de Portugal subiu ao palco
da Nave Polivalente de Espi-
nho para apresentar a cerca
de 500 pessoas o espetáculo
“Avô Cantigas – O Pópó do
Papá”, organizado pelo Cen-
tro Social de Paramos

O cantor Carlos Alberto
Vidal apresentou-se com um
espetáculo familiar muito di-
vertido, de grande interação e
proximidade com o público que
fez vibrar avôs, pais e as cente-
nas de crianças presentes.

Também “Mimi” e “Ze-
quinha”, os seus “netinhos”
paramenses, não faltaram à
chamada e acompanharam o
cantor com muito humor e

“Avô Cantigas”
com “Mimi”

e “Zequinha”
Evento do Centro
Social de Paramos

com meio milhar de
espetadores

diversão.
A animar gerações de

portugueses há mais de 34
anos, o avô espalhou simpa-
tia e muita animação dando a
oportunidade aos presentes
de tirar no final do espetáculo,
uma foto “em família”!

Esta foi mais uma das vá-
rias iniciativas integradas na
campanha “doe movimento
à saúde pública que tem como
objetivo angariar fundos a
favor da compra de uma via-
tura para a resposta social
SMACTE.

“O Centro Social de Para-
mos agradece a todos os que
apoiarem esta tarde solidária
em que “doar” foi uma gran-
de animação!”

Decorreu no domingo,
no Jarmelo, antiga vila lo-
calizada a 18 quilómetros
da cidade da Guarda, em
plena Raia, a 33.ª Feira Con-
curso de Gado do Jarmelo,
com a participação do Gru-
po Cultural e Recreativo
Semente no programa de
animação.

Trata-se de uma mostra
e concurso de gado bovino
e caprino, de raças autócto-

Grupo Cultural
e Recreativo Semente
na antiga vila do Jarmelo

nes, que anualmente leva
ao coração da antiga vila
milhares de pessoas, locais
e forasteiros, para verem o
gado, mas também assistir
às diferentes manifestações
de cariz popular e tradicio-
nal, desde grupos de bom-
bos, grupos de musica po-
pular, grupos de adufeiras
da Beira Baixa, uma gar-
raiada tradicional e visitas
guiadas e encenadas ao Cas-

tro do Jarmelo. Também
para adquirirem produtos
regionais como o mel, os
licores e os doces e para pro-
varem a suculenta carne bo-
vina da raça jarmelista, nas
diversas tasquinhas insta-
ladas. A convite do Rancho
Folclórico do Centro Cultu-
ral da Guarda, o Grupo Cul-
tural e Recreativo Semente
foi até aquela vila partici-
par na animação.

E que animação por lá
reinou!

Desta forma, “sem ruí-
dos ou alaridos”, vem o
Grupo Cultural e Recreati-
vo Semente desenvolvendo
a sua atividade “em prol do
engrandecimento cultural
dos seus elementos e da sua
terra”, vila de Anta – conce-
lho de Espinho.

“Uma vez mais, levámos
até aquelas paragens serra-
nas as nossas modas do li-

toral, festejando a alegria
de um povo que se sente
pertença de uma herança

cultural comum, celebran-
do o que de melhor existe
no ser humano.”

O Probus de Espinho, de
acordo com a sua programa-
ção de atividades e conjunta-
mente com alguns convi-
dados, realizou o seu passeio
anual cultural no passado dia
5, a Aveiro e Ílhavo, “e como
sempre com o objetivo de
manter o companheirismo
entre os elementos do Grupo
e convidados participantes.”

A atividade cultural a-
brangeu visitas ao Museu da

Passeio cultural
do Probus de Espinho
a Aveiro e Ílhavo

Vista Alegre e ao Museu Ma-
rítimo do Bacalhau em
ílhavo, passeio de barco
moliceiro por alguns dos ca-
nais da ria de Aveiro e visita
ao Museu-Navio Santo André

“Estas visitas são consi-
deradas muito importantes
por todos elementos do
Probus de Espinho, porque
valorizam o conhecimento
cultural de cada um e re-
lembram a nossa História.”
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OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

O senhor Presidente da
República tem sido uma agra-
dável surpresa para muitos
portugueses. Ele é, de facto e
não por oportunismo, o pre-
sidente de todos os portugue-
ses. Nota-se e sente-se que,
como lhe compete, é Presi-
dente de Portugal e não  re-
presentante ou mandatário
de grupos ou fações. E con-
clui-se que foi inteligente e
ousado quando recusou co-
nexões ou dependências de
grupos na sua campanha elei-
toral. E isso, além de o eno-
brecer, engrandeceu-o peran-
te a generalidade dos cida-
dãos. Daí ser muito impor-
tante que  continue nessa sen-
da, porque readquiriu o esta-
tuto de estar acima de fações
e de interesses.

Se tão nobres qualidades
o tornaram forte e querido
dos portugueses, a verdade
é que também criaram espe-
ranças de que vai ser capaz
de realizar a tarefa ciclópica
de restaurar a dignidade e o
orgulho que foram sendo
perdidos nos últimos anos.
Com efeito, pelo facto de,
muitas e muitas vezes, se te-
rem posto os interesses pes-
soais e de grupo à frente do
que era importante para o
país, ou por se agir em fun-
ção dos ciclos eleitorais em
vez das necessidades do país,
Portugal desvalorizou-se e
perdeu oportunidades sobe-
ranas.

Não vale a pena aludir à
história de Portugal, onde
abundam muitos patriotas e
homens bons, mas onde tam-
bém não escasseiam traido-
res e vendilhões do templo.
Mas há episódios que levam
a pensar que há pessoas que,
ou nasceram no local errado
ou desprezam o juízo da his-
tória ao adotarem atitudes
desviantes do interesse naci-
onal. Alguns anos depois de
ter aderido à CEE (atual
União Europeia) e apesar das
facilidades concedidas para
reduzir a distância relativa
aos países parceiros, Portu-
gal passou a ser cada vez
menos importante. Mais tar-
de haveria de começar a per-
der dignidade, principal-

mente com o advento da cri-
se financeira. E não tardou a
entrar em crise de identida-
de, estados que alguns res-
ponsáveis alimentaram, ao
seguirem à risca as decisões
dos mandantes de Bruxelas
e Frankfurt, por lhes faltar
estratégia para o país. E, para
que não fosse notado tal
seguidismo, inventou-se o
termo “bom aluno”, me-
norizando ainda mais o país.
Entretanto, quer os mandan-
tes – alguns sem legitimida-
de – quer outros países par-
ceiros, iam tratando da sua
vidinha, alguns passando
por entre os “pingos da chu-
va” das sanções, ou não cum-
prindo as regras, sem que
ninguém os penalizasse. In-
felizmente, para Portugal,
apesar daquele seguidismo,
a dívida soberana subiu ex-
ponencialmente, aconteceu a
emigração forçada de cére-
bros, assim como a queda da
natalidade e o abandono de
parcelas do país, a venda de
empresas essenciais e lucra-
tivas e aumentou o medo. E
sobreveio a depressão. O país
ficou como que suspenso,
sem rumo próprio e sem es-
perança, porque não conse-
guir realizar os “milagres da
austeridade”. Até deixou de
causar perplexidade o men-

digar clemência à UE, em vez
de se questionar as políticas
que eram impostas. E o jeito
ficou, como foi patenteado
muito recentemente. Tanta
subalternação tolheu os por-
tugueses, refletindo-se em
alguns areópagos internaci-
onais, onde Portugal não re-
agiu ao ser desrespeitado.

Não se defende, nem se
preconiza, qualquer posição
de força face à UE, que seria
um absurdo, por razões óbvi-
as. O que se exige é tratamen-
to adequado às circunstânci-
as, sem pruridos ideológicos
ou outros e no respeito pelos
princípios da igualdade e da
boa fé, constantes dos Trata-
dos. E também que Portugal
deixe de ser o laboratório e a
cobaia de experiências que
interessam aos outros e que
apoucam, ainda mais, os por-
tugueses.

Compreende-se, conse-
quentemente, que uma das
grandes tarefas do Presiden-
te Marcelo, quiça a mais im-
portante e esforçada, seja a
restauração da confiança e do
orgulho nacionais, o que ali-
ás já começou a acontecer. O
povo português não é inferi-
or a qualquer outro. Tem ca-
racterísticas distintas de to-
dos os outros, mas é  capaz e
é muito bom em variadas coi-

SERÁ
QUE O
PRESIDENTE
PODE?

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Paulo Leite

Veio à liça, na passada
semana, a questão da exo-
neração do presidente da
comissão coordenadora da
Região norte, assim como
do Algarve.

Numa forma claramen-
te reconhecida como sendo
a do partido Socialista ma-
nietado pelo grupo de par-
tidos de esquerda radical
que o sustentam por finos
arames, revelaram a sua ca-
pacidade de vivência em de-
mocracia. Ou melhor, a au-
sência dela.

Num momento em que
estavam em causa a distri-
buição das verbas pelos Mu-
nicípios nortenhos, em que
Espinho pela sua dimensão
parte sempre em desvanta-
gem, esteve bem o anterior
presidente da CCDRN ao
distribuir de forma iguali-
tariamente proporcional, as
verbas por todos os municí-
pios.

Logo se puseram de pé
interesses eleitoralistas
maiores por parte do Go-
verno socialista que, em jei-
to de falta de solidariedade
para com os mais peque-
nos, pretendia distribuir
mais verbas pelos municí-
pios que eleitoralmente lhe
são mais interessantes, pela
quantidade de votos que
podem influenciar.

Emídio Gomes fez, como
devia, a repartição correta
das verbas pelos municípi-
os, tendo Espinho sido con-
templado com as verbas jus-
tas.

Tal não entenderam os
presidentes de Câmara do
Porto e de Gaia, por exem-
plo, que reclamavam parte
das verbas que por distri-
buição correcta caberiam a
Espinho. Estavam conven-
cidos de que deveriam ser
favorecidos. Mas não foram.
Foram tratados de forma
igual, e não gostaram.

Ou seja, perante a atitu-
de correctíssima da CCDRN
em distribuir as verbas de
forma justa por todos, logo
o PS quis reclamar mais
para os agregados urbanos
que lhes possam trazer mais
votos. Gaia e Porto é que
são importantes para o PS.
Espinho não.

Como o presidente da
CCDRN não se vergou a im-
posições inadmissíveis em
democracia,  foi exonerado
numa manobra de sanea-
mento político inadmissí-
vel, mas que é a marca da
geringonça. Quem se mete
com o PS leva. E Emídio
Gomes levou.

Vê-se assim, como de

PEDU,
EXONERAÇÕES
E O SILÊNCIO
ENSURDECEDOR
DO PS DE ESPINHO

resto em todo o País, como
o PS governa.

E mais lamentável, é ver
que o Partido Socialista lo-
cal não teve uma palavra no
sentido de defender Espi-
nho, e de não aceitar que
outras autarquias fiquem
com o que, de direito per-
tença a Espinho.

Afinal, já cá trouxeram
a Espinho o presidente da
Câmara de Gaia, num gesto
de traição a Espinho, exi-
bindo-o como o verdadeiro
amigo de Espinho. Ficamos
esclarecidos...

Ficaram calados, num si-
lencio ensurdecedor, mas
que diz deles o que os que
actualmente ocupam cargos
no PS têm sido. Aceitam
submissamente o que o lí-
der do partido e primeiro
ministro derrotado nas elei-
ções lhe impõe.

A exoneração de Emídio
Gomes, cujo estatuto aca-
démico e profissional está
acima de qualquer suspei-
ta, é um verdadeiro lincha-
mento político que tem,
como objetivo, colocar al-
guém do PS que se deixe
controlar, e sem passar pelo
crivo da CRESAP, a tal enti-
dade independente que se-
leccionava os melhores pro-
fissionais para cargos de
responsabilidade do Esta-
do, de forma a que fosse
garantida sempre a melhor
gestão independente do po-
der político.

Com o PS não é assim.
Não interessam os melho-
res. Interessam os “yes
man”. E é por estas e por
outras que o perigo do 4.º
resgate é cada vez maior.

E Espinho vai ficar a per-
der.

Daqui para frente, o PS
não vai favorecer espinho,
porque lhe interessam os
Concelhos maiores.

Este PS não gosta de Es-
pinho, e o PS local, com o
seu silêncio, concorda.

Lamentável.

sas e menos bom noutras, tal
como os restantes. E já pro-
vou que, em condições iguais,
é tão bom e muitas vezes
melhor do que outros que se
pensa serem superiores. Não
tivesse sofrido tantos anos de
isolamento durante o século
passado e seria mais inter-
ventivo e não temeria exercer
a cidadania, o que evitaria a
ascensão de dirigentes mal
preparados. É verdade que a
abertura à Europa e ao mun-
do já permitiu evoluir signifi-
cativamente nessa cadeia de
valor, mas o ponto de partida
estava muito distante.

Por tudo isto, espera-se e
deseja-se que o Presidente dê
o impulso para que seja defi-
nido o papel que Portugal
quer e deve desempenhar na
Europa e no mundo. E que
consiga impor um verdadei-
ro desígnio para o país, ao
mesmo tempo que subordine
os interesses dos grupos ao
interesse nacional e que con-
siga que a justiça passe a ser
simples, célere e igual para
todos. Poderes constitucio-
nais não lhe faltam, como já
mostrou que possui. O pro-
blema é a força bloqueadora
dos interesses, mas ele sabe
que pode contar com os cida-
dãos. Felicidades, senhor Pre-
sidente.

“Vamos limpar
a iagoa de Paramos
e a barrinha de Esmoriz!”

A Sociedade Portugue-
sa para o Estudo das Aves
irá realizar no próximo dia
25 uma iniciativa de vo-

luntariado para a limpeza
da barrinha de Esmoriz/la-
goa de Paramos.

Esta atividade decorre-

rá durante a manhã, entre
as 9 e as 13 horas. Os pontos
de encontro para o início da
limpeza são: em Esmoriz
(junto ao Barra Mar’s) e Pa-
ramos (junto ao Restauran-
te Hélice).

“Participe nesta ação de
cidadania pela natureza!”

I n s c r i ç õ e s :
spea@spea.pt e telemóvel
918468233.
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Em três palavras
Manuela Aguiar

1 – Em Espinho, o que
chamávamos “a Avenida”
era uma parte da Avenida 8,
delimitada pelo casino. a
norte, e pela Rua 23, a sul –
um espaço mítico de conví-
vio, estrategicamente situa-
do entre a estação de cami-
nho de ferro e o mar, os ho-
téis, os casinos, os “dan-
cings”, os cafés, as espla-
nadas... O largo retangular,
convenientemente fechado
ao trânsito, era percorrido
por multidões coloridas, em
movimento ordenado, em fi-
las compactas, formadas por
gente de todas as idades,
como que em diálogo feito
daqueles passos ritmados,
para cá e para lá… Um desfi-
le de vestidos e fatos bonitos,
de cabelos bem penteados,
de esmerada demanda de
elegância e sofisticação. Uma
forma de estar com os ou-
tros, na comunidade, na so-
ciedade. Uma espécie de
imensa “tertúlia andante”,
subdividida em pequenos
grupos, conversando, tran-
quila, ao som da música, por
entre as altas palmeiras, sob
os olhares dos que descansa-
vam sentados nas esplanadas

Os comboios paravam,
passavam, com ampla visão
sobre tão exuberante es-
petáculo, e, por isso, os pas-
sageiros levavam consigo
imagens que terão sido, ao
longo de mais de um século,
o melhor cartaz turístico de
Espinho, do seu alegre viver...
E muitos foram os que o ca-
minho-de-ferro trouxe para
cá, do interior do país e de
Espanha, fazendo de um pe-
queno povoado de pescado-
res uma praia vanguardista e
internacional, onde o génio
dos homens soube criar uma
admirável nova realidade,
não só no seu desenvolvimen-
to urbanístico, como na sua
capacidade de relacionamen-
to humano, de atração, de
abertura a uma pluralidade
de círculos sociais e culturais,
harmoniosamente coexis-
tentes. Portugueses e estran-
geiros, homens e mulheres,
lado a lado, nas ruas e nos
cafés, (que eram, à época, num
país de tradição misógina, por
todo o lado, coutada masculi-
na).

MEMÓRIAS DA AVENIDA
2 – Sabemos “onde”, mas

não sabemos exatamente
“quando” começou a fantás-
tica “movida”. É plausível a
teoria da sua origem espa-
nhola. Certo é que já em fins
do século XIX, Ramalho
Ortigão, um dos habituais
membros das tertúlias do
“celeste império”, se lhe re-
feria, jocosamente, (nas “Far-
pas”...): “(...) piscina consa-
grada dos magistrados, os
quais, ao encontrarem-se uns
com os outros - grupo que
vai, grupo que vem – se saú-
dam reciprocamente, de par-
te a parte, em variadas vozes
e em diversos tons de afabili-
dade: Colega! Colega! Cole-
ga! Colega!”

Mais tarde, em 1930,
Guedes de Amorim na “Ilus-
tração” denomina Espinho
“a praia ibérica”, traçando
um quadro deliciosamente
sugestivo não só do ambien-
te geral, mas também, em es-
pecial, do que designa por “a
grande avenida”: “Os dias
decorrem em Espinho como
domingos, como dias de fes-
ta. O verão é o grande do-
mingo do calendário. E Espi-
nho, romaria à beira-mar,
tem seduções para todas as
horas, para todos os palada-
res, (...) só se ouvem frases
na linguagem de Cervantes,
só se ouvem gargalhadas es-
panholas (...) ao fim da tar-
de, na grande avenida res-
suscita a vida, a folia, o sem
número de diversões, onde
Espinho vai passar a noite
(...) retalhada a tangos, a gol-
pes estridentes de jazz band,
a noite de Espinho termina.
Amanhã começa novo dia.
Espinho acaba sempre a sua
alegria na noite. O verão,
porém, é extenso, o sol é quasi
eterno, só desfalece no outo-
no”.

Duas ou três décadas de-
pois, a “Avenida” da mi-
nha infância e juventude
mantinha, intacta, a sua ex-
celência. Talvez já com me-
nos magistrados, menos
políticos e escritores famo-
sos e até menos espanhóis,
mas ainda uma festa que
durava o verão inteiro,
“com sedução” para todas
as horas e todas as idades.
De manhã, na volta do mar

ou da piscina, podíamos aí
deambular em traje des-
portivo, à tarde um fato ou
airoso vestido já era de bom-
tom, e à noite, para ir ao
cinema (com uma vasta
oferta de 60 filmes por mês),
ao casino, aos bailes, aos
cafés, ou para o simples
calcorrear da “Avenida”, o
“dress code” era ainda mais
exigente...

A “movida” continuava
em pleno – e nenhuma foto
a captou tão bem como um
trecho do precioso docu-
mentário “A praia da sau-
dade”, dos anos 50. É exa-
tamente assim que recordo
o meu peregrinar pelo seu
chão mágico, no meio de
uma imensa e animada mole
humana. Fenómeno socio-
lógico digno de estudo, um
retrato de época!

O mesmo se diga do am-
biente dos cafés que bordeja-
vam a Avenida... Todos dife-
rentes, com o seu núcleo duro
de frequentadores. O meu era
o Palácio, o antigo Palácio,
na esquina do hotel com esse
nome - de tarde, domínio das
tertúlias femininas, grupos
de amigas que ocupavam, in-
variavelmente, os assentos
junto às janelas. Raridade,
não é demais repeti-lo, esta
presença descontraída e na-
tural de senhoras no “café-
clube”!

Ali encontrava sempre
as sobrinhas de Amadeo,
Isabel Souza Cardoso e a
filha, Maria da Graça, am-
bas muito simpáticas e
ótimas conversadoras. Os
homens ficavam-se mais
pelo interior da sala, ou no
sofá junto ao balcão. À noi-
te, mais caminhadas na
“Avenida”, uma ida ao ci-
nema, de longe a longe, uns
passos de dança no salão
do casino.

Nos anos 50 e 60 e ainda
por alguns anos, tal como
em 1930 ou em fins de no-
vecentos, não havia tempos
mortos em Espinho.

3 – Depois de enterra-
da a linha-férrea, espera-
mos, impacientemente, há
muito, que as obras de su-
perfície nos restituam, não
já a “grande avenida” das
palmeiras. mas o seu equi-
valente, como “ex-libris”
de Espinho no século XXI.

Acredito que o renas-
cimento de uma cidade
originalmente convivial
pode acontecer naquele
lugar telúrico, com o mes-
mo espírito, em configu-
rações muito diversas –
um encontro com o futuro
a construir no rasto sau-
doso das memórias.

A misteriosa atmosfera
que ainda se conserva na par-
te sul da cidade, onde, lenta-
mente, a modernidade teima
em implementar “novos
ares”, dá-nos a oportunidade
de desfrutar dos resquícios
de um Espinho antigo que,
aos poucos, vai sendo “domi-
nado” pelas teias do progres-
so…

Progresso é também o
nome de um emblemático
edifício que se define como
um ex-libris daquela zona e
que, apesar da renovação a
que foi sujeito, teima em man-
ter a sua fachada de sempre,
aquela que já existia noutros
tempos, num passado que
ainda não se distanciou de-
masiado da nossa memória.

Aqueles que não conhe-
ceram a sua época áurea veem
no “Progresso” um moderno
prédio de apartamentos, ig-
norando que, onde agora se
acomodam confortavelmen-
te os moradores, o ritmo era
outro – era uma grande casa
de trabalho árduo, com altos-
fornos, sendo simplesmente
conhecida por “Fundição”.
Mais uma vez, o percurso de
vida (dos homens e dos edifí-
cios) não é tão linear como se
possa pensar.

Depois de anos e anos de
incansável labuta e resistên-
cia física posta à prova, os
“homens” deixaram o Pro-

VELHO
PROGRESSO

gresso entregue a si próprio
até que outros homens lhe
valeram, ao constatarem que
um edifício daquela nature-
za deveria ter “cara lavada”
e um descanso merecido,
dado que o seu período
laboral estava cumprido e
uma reforma justa seria bem-
vinda.

Mas o Progresso (tal como
alguns seres humanos) não é
de fácil adaptação à passivi-
dade, que normalmente ca-
racteriza o período de refor-
ma – embora de forma suave
e a um ritmo mais lento, o
Progresso mantém a sua ver-
tente “ocupacional” dando
espaço, no rés-do-chão, a que
um estabelecimento comer-
cial aí se implementasse e lá
se mantenha.O novo Progres-
so aí está, dando novos ares à
parte sul de Espinho.

Em contraponto, e surpre-
endentemente inesperadas,
são as marcas que o velho
Progresso nos deixou, não só
na memória coletiva mas tam-
bém de forma palpável.

Uma importante ajuda na

compreensão do passado re-
vela-se sob a forma de uma
feira, denominada “dos Pe-
ludos”, mas que tem caráter
democrático, estando aberta
a todos em geral, indepen-
dentemente de o serem ou
não (peludos). Ali se pode
encontrar de tudo, tudo o que
até julgávamos que não exis-
tisse, pensando que só faria
parte da imaginação. Desen-
ganem-se os que assim pen-
sam – o que ali se encontra
existe mesmo! É um manan-
cial de recordações, de teste-
munhos passados através de
sucessivas gerações, bem ou
mal estimados, esperando
que por eles alguém se inte-
resse. Estamos perante um
evento com caráter comercial
mas que tem cumprido, aci-
ma de tudo, uma obrigação
social. Foi na tradicional Fei-
ra dos Peludos (tem lugar ao
primeiro domingo de cada
mês), que encontrei aquilo
que julgava irremediavel-
mente perdido – documentos
(em papel) que sobreviveram
à extinção do velho Progres-
so, onde se pode constatar
qual o objetivo primevo do
edifício. Senti-me na obriga-
ção de adquirir tal documen-
tação, salvando-a de um des-
tino cruel, resgatando-a da
possível extinção, como tan-
tas vezes acontece.

O velho Progresso ficará
aos meus cuidados, até cair
nas mãos de outrem, respon-
sável por manter vivo o teste-
munho. Mas isso, como já al-
guém disse, serão outros ca-
minhos da História.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
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Seus filhos Agostinho e
Cristina, nora Paula e
genro Luís, netos Luís,

David e Sara, na
passagem das suas

bodas de ouro
desejam-lhes as maiores

felicidades.

Bodas de Ouro – Salvé 16-06-2016
Conceição de Jesus Pinho

Manuel Augusto Ferreira Almeida

O fecho desta edição do
Jornal Defesa de Espinho foi
antecipado para terça-feira a

Fecho antecipado da edição
fim de viabilizar a distribui-
ção atempada dos exempla-
res dos assinantes através dos

serviços dos CTT, devido ao
feriado municipal de 16 de
junho – Dia da Cidade.

O Planetário de Espinho
realizou no terceiro dia junho
mais um “Acampar no Pla-
netário”, onde, equipados a
rigor, com sacos-cama, lan-
ternas e outros materiais ne-
cessários, 50 jovens juntamen-
te com os seus professores,

Cinquenta jovens
acampam no Planetário

tiveram uma experiência úni-
ca.

Depois de instalados, fo-
ram observar as estrelas no
telescópio do Centro Mul-
timeios, enquanto outro gru-
po assistia à sessão de Plane-
tário, “Nós somos Astróno-

mos”. Depois e já com o gru-
po todo junto, assistir a uma
sessão ao vivo, sobre o Uni-
verso.

Em seguida, foi a altura
da ceia, para depois volta-
rem ao Planetário para um
jogo à caça de constelações.
Terminado, sem antes distri-
buir os prémios às equipas
vencedoras do jogo, foi altu-
ra de adormecer sob o céu
estrelado…
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AGENDA
16 de junho
16h30 – Piscina Solário Atlân-

tico
“Open Day”

17h15 – Forúm de Arte e Cul-
tura de Espinho – FACE

Inauguração da exposição
“Fotos dos Pescadores”

18 horas – Biblioteca Munici-
pal

Lançamento do livro “Goulão
desenha Espinho” de Fran-
cisco Goulão

16 a 30 de junho
9h30 às 18 horas de segunda

a sexta-feira e das 10h30 às
17h30 ao sábado – Bibliote-
ca Municipal

Exposição “Ponto a Ponto...
se faz um conto!”

Exposição final dos trabalhos
realizados na oficina de es-
crita criativa, realizada se-
manalmente na biblioteca,
com turmas do 1.º ciclo do
ensino básico, no período
letivo, de 2015 a 2016 – cons-
ta ainda desta exposição a
instalação “Fábrica das Pa-
lavras”, construída no âm-
bito da atividade e que po-
derá ser finalmente visitada
e explorada por todos

16 a 31 de junho
10-19 horas de segunda a sex-

ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas ao sábado –
Museu Municipal (FACE)

“Naif sem pecado”, exposi-
ção de pintura de Maria
Vilaça

16 de junho a 31 de julho
10-19 horas de segunda a sex-

ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas ao sábado –
Museu Municipal (FACE) –
Galerias Amadeo de Souza-
Cardoso

“Latas de conserva de outros
tempos” – exposição

17 de junho
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Tony Santos

17 e 18 de junho
21h30 – Centro Multimeios
“Do you remember?” – es-

petáculo do grupo MTV
Dance

21h30 – Casino Espinho
Andor Violeta – música ao

vivo (com entrada livre)

21h30 – Cinema Imersivo 3D
no Planetário do Multimeios

“Dinossauros no crepúsculo

18 de junho
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
Apresentação do livro “O

Movimento Impróprio do
Mundo” de Sara F. Cost, em
sessão do Ciclo Estourar a
Caixa Antiga

16 horas – Museu Municipal
(Galerias Amadeo de Sou-
za-Cardoso)

“Onde andas Rainha Santa
que o Sebastião nunca mais
chega” – inauguração da

exposição de pintura de
Mário Vitória

21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Rui Massena

18 e 19 de junho
15h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário (Digital)
do Multimeios

“Nanocam”: uma viagem
pela biodiversidade (pro-
jeção imersiva a 360º)

17h30 – Planetário (Digital)
do Multimeios

“Nós somos astrónomos”
(projeção imersiva a 360º)

19 de junho
14h30 e 17h30 – Centro

Multimeios
“Do you remember?” – es-

petáculo do grupo MTV
Dance

24 e 25 de junho
21h30 – Cinema Imersivo 3D

no Planetário do Multimeios
“Somos extraterrestres”

21h30 – Casino Espinho
Rev3rse – música ao vivo

(com entrada livre)

25 de junho
9 horas –barrinha de Es-

moriz/lagoa de Paramos
“Vamos limpar a barrinha de

Esmoriz/lagoa de Para-
mos” – iniciativa (para
voluntariado) da SPEA –
Sociedade Para Estudo das
Aves

10 horas – Parque João de
Deus

Encontro Nacional de Pinto-
res de Cavalete (com orga-
nização da Cooperativa
Nascente)

22 horas – Auditório da Aca-
demia de Música de Espi-
nho

FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho

Mário Laginha e Pedro Bur-
mester

28 de junho
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pesso-

as que praticam tricot,
crochet, ou outras técnicas
de trabalho com agulhas,
conciliando com partilha de
saberes, leituras e memóri-
as.

Público-alvo: população a-
dulta/sénior

29 de junho
Festas de S. Pedro
15 horas – papagaios de pa-

pel – Batismo de Kitesurf
(organização do Clube Nor-
tada Aventura), na praia
junto à Capela de S. Pedro

18h30– missa solene em hon-
ra do padroeiro, na Capela
de S. Pedro

20h30 – Arruada da Rusga de
S. Pedro, desde o largo da
Câmara Municipal até ao

largo junto à Capela de S.
Pedro

18h30 – missa na Capela de S.
Pedro

22 horas – Banda Lusa,
espetáculo no largo junto à
Capela de S. Pedro

30 de junho
Festas de S. Pedro
22 horas – David Carreira,

espetáculo no largo junto à
Capela de S. Pedro

1 de julho
Festas de S. Pedro
20h30 – Rusgas de S. Pedro

d’Espinho, desde a Câmara
Municipal e com atuação no
palco junto ao largo DA
Capela de S. Pedro

22 horas – banda Rádio Pira-
ta, espetáculo no largo jun-
to à Capela de S. Pedro

22 horas – Auditório da Aca-
demia

FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho

Estreia em Portugal da pia-
nista búlgara Plamena Man-
gova

1 e 2 de julho
21 horas – Casino Espinho
Good Vibes – espetáculo ins-

pirado nas danças urbanas
dos anos 60, 70 e 80

2 de julho
Festas de S. Pedro
10 horas (até às 17 horas) –

oficina de golfe, na praia
junto à Capela de S. Pedro

22 horas – grupo Graffi-
ti (diversidade musical e
cénica num imenso palco
móvel), com fogo de artificio
no intervalo

11h30 – na praia junto à Ca-
pela de S. Pedro

Festas de S. Pedro
16h30 – Capela de S. Pedro
Procissão e bênção ao mar

22 horas – Auditório da Aca-
demia

FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho

Espetáculo de Vincent Pei-
rani (acordeão) e François
Salqu (violoncelo)

3 de julho
Festas de S. Pedro
22 horas – Maria Lisboa,

espetáculo no largo junto à
Capela de S. Pedro

22 horas – Auditório da Aca-
demia

FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho

Espetáculo do agrupamento
Sete Lágrimas

6 de julho
22 horas – Auditório da Aca-

demia
FIME – Festival Internacio-

nal de Música de Espinho
O trompete do italiano Paolo

Fresu “contracena” com o
pianismo do cubano Omar
Sosa

8 de julho
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Tony Carreira

22 horas – Auditório da Aca-
demia

FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho

Concerto da Orquestra Sin-
fónica do Porto – Casa da
Música, com a violoncelista
Natália Gutman

E direção musical de Pedro
Neves

9 de julho
21 horas – Hotel Casino Cha-

ves
Espetáculo de Tony Carreira

15 de julho
22 horas – Auditório da Aca-

demia
FIME – Festival Internacio-

nal de Música de Espinho
Recital do violinista Daishin

Kashimoto com o pianista
Éric le Sage

16 de julho
22 horas – Auditório da Aca-

demia
FIME – Festival Internacio-

nal de Música de Espinho
Espetáculo com o grupo do

alaudista tunisino Dhafer
Youssef

17 de julho
22 horas – Auditório da Aca-

demia
FIME – Festival Internacio-

nal de Música de Espinho
Concerto da Orquestra Clá-

ssica de Espinho com o vi-
olinista Daishin Kashi-
moto e o violoncelista
Claudio Bohórquez, sob a

A oitava edição do FEST –
Festival Novos Realizadores
– Novo Cinema terá lugar no
Centro Multimeios entre 21 e
26 de junho.

O cinematógrafo britâ-
nico Remi Adefarasin vai es-
tar no FEST Training Gro-
und 2016 para partilhar o seu
extenso conhecimento co-
mo diretor de fotografia, com
todos os participantes do TG.

Para este cinematógrafo
britânico tudo se encaixou
de forma brilhante com o
drama histórico de 1998
“Elizabeth”. Ao conseguir
retratar as maquinações pró-
prias da realeza, projecta-
das pela atriz Cate Blanchett,
com a popa e circunstância
adequadas, Adefarasin foi o
grande vencedor do ano.
Para além de uma nomeação
para o Óscar de Melhor Ci-

FEST – Festival Novos
Realizadores – Novo Cinema
e FEST Training Ground

nematografia, ele ganhou um
Prémio BAFTA e outro da
British Society of Cinema-
tographers. 

O FEST – Training Grou-
nd é um evento educacio-
nal que acontece em paralelo
com o  Festival Novos Reali-
zadores – Novo Cinema e
agrega mais de 25 master-
classes e dez workshops, jun-
tando durante uma semana
mais de 4 centenas de novos
talentos emergentes, vindos
de todo o mundo, para parti-
ciparem numa formação de
luxo que inclui workshops,
masterclasses, palestras e de-
bates orientados por peritos
de topo de sucesso reconhe-
cido.

O programa dá destaque
a várias áreas da produção
cinematográfica, desde a rea-
lização, à edição, produção,

design de produção, design
de som, pesquisa criativa, dis-
tribuição, entre muitas outras,
dando assim uma ampla vi-
são da sétima arte nos dias de
hoje.

Para esta edição estão já
confirmados vários outros
convidados de destaque,
como

Gareth Wiley (produtor
de Vicky Cristina Barcelo-
na), Paul Miller (produtor
de Prozac Nation), Scandar
Copti (realizador de Aja-
mi), Gemma Jackson (desi-
gner de produção de Game
of Thrones), Joe Walker (e-
ditor de “Sicario”), Eddy Jo-
seph (editor de som de “A
Noiva Cadáver”),  Mark
Sanger (editor de “Gra-
vity”), entre outros.

A última edição do FEST
– Training Ground foi um
sucesso, contando com par-
ticipantes de mais de 32 na-
cionalidades e com mais de
trinta atividades educa-
tivas, atraindo a atenção e
participação de convidados
de topo, bem como cobertu-
ra mediática a nível mundi-
al.

Celebrou-se no dia 11 de junho, em vários pontos do
planeta, o Global Wellness Day, um movimento mundial com
objetivos concretos na promoção do bem-estar, pelo exercício
físico, estilos de vida saudáveis e boas práticas alimentares.  O
Hotel Solverde Spa & Wellness Center associou-se ao Global
Wellness Day com um programa especialmente pensado
para a data, incluindo atividades para miúdos e graúdos.

direção do maestro turco
Alpaslan Ertungealp

22 de julho
22 horas – Praça José Sal-

vador (Largo da Câma-
ra)

FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho

Concerto  da  Orquestra
Clássica de Espinho com
o harpista colombiano E-
dmar Castañeda

Global Wellness Day
No Hotel Solverde
SPA & Welness Center



16/junho/2016 l defesa de espinho l  13

Um estrutura de apoio de um dos campos do Oporto Golf
Club, uma barraca em madeira, ficou completamente destruída
depois de ter sido queimada na noite de domingo para
segunda-feira. Um ato de vandalismo que não se ficou por aí!
Os autores danificaram, ainda, oito ‘greens’ e levaram duas
bandeiras das marcações do campo. Os prejuízos avultam a
vários milhares de euros.

Entretanto, as imagens das câmaras de vigilância do
Oporto Golf Club estão a ser analisadas de forma a se pode-
rem identificar o ou os autores do crime. O caso foi, também,
entregue à Polícia Judiciária.

Manuel Proença

Ato de vandalismo
no Oporto Golf Club
Barraca de apoio em
cinzas e oito ‘greens’

danificados

O executivo municipal
visitou na manhã de terça-
feira às obras de requa-
lificação das rotundas da Rua
19.

Esta intervenção, que in-
clui ajardinamento e coloca-
ção de guias de limitação,
pretende uma reconfiguração
da rotunda, de modo a facili-

Requalificação
das rotundas da Rua 19

tar principalmente a circula-
ção de veículos pesados.

Pinto Moreira e os seus
pares do executivo foram
acompanhados por técnicos
municipais na deslocação à
rotundas da Rua 19 no cruza-
mento com Avenida 32 e tam-
bém na rua de ligação rodovi-
ária da Rua 19 com a Rua 66.

Foto MANUEL PROENÇA
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A Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho promove às
22 horas de sábado, no auditório da Junta de Freguesia de
Espinho, uma gala solidária para os bombeiros.

Os bilhetes estão disponíveis na Casa do Futebol Clube do
Porto e nos Bombeiros Voluntários do do Concelho de Espi-
nho e no Café Arcada. “Colabore com este gesto solidário!”

Gala solidária
da Casa do FC Porto
para os bombeiros

Bernardo Atilano con-
quistou mais dois títulos na-
cionais de badminton, em
sub-21. O atleta do No-
vasemente Grupo Desportivo
arrecadou o primeiro lugar
em singular homem e em par
misto, fazendo dupla com
Mariana Chang.

A prova realizou-se no
fim-de-semana, nas Caldas
da Rainha, no Centro de Alto
Rendimento.

Com a temporada ainda a
decorrer, o Novasemente
Grupo Desportivo detém já
12 títulos de campeão nacio-
nal.

Bernardo Atilano
(Novasemente)
conquista
dois títulos
nacionais
de badminton

Os infantis masculinos de
voleibol da Académica de
Espinho sagraram-se campe-
ões nacionais, em Martin-
gança – Pataias. A equipa re-
alizou mais uma época
desportiva de sonho, não ten-
do, à semelhança do ano pas-
sado, qualquer derrota, ven-
cendo o Campeonato Regio-
nal e o Nacional.

Os atletas comandados
pelo professor António Na-
tário defrontaram na sexta-

Infantis do voleibol
da Académica de Espinho
campeões nacionais

feira, para os quartos-de-fi-
nal, o Benfica e não tiveram
grandes dificuldades em fe-
char o jogo pela margem
máxima de 3-0.

No sábado, os mochos jo-
garam a meia-final com a
Académica de S. Mamede e,
num jogo bastante emotivo
mas praticamente sem erros
espinhenses, o resultado vol-
tou a ser claro em relação á
capacidade da equipa que
voltou a vencer por 3-0.

Na final de domingo de-
frontaram-se as duas equi-
pas que já tinham comanda-
do todo o campeonato, Aca-
démica de Espinho e Atlânti-
co da Madalena do técnico
espinhense Pedro Castro.
Uma grande final estava en-
tão programada com o pavi-
lhão ao rubro.

Com as duas equipa a
desejarem o ambicionado ti-
tulo o jogo demonstrou mais
uma vez a superioridade téc-
nica e tatica dos Academistas
que voltaram a assumir todo
o jogo e repetiram novamen-
te o resultado de 3x0 vencen-
do assim sem qualquer mar-
gem de duvida o seu adver-
sário.

Os academistas confirma-
ram a superioridade demons-
trada ao longo de todo a épo-
ca.

Eis a classificação final:
1.º Associação Académica de

Espinho; 2.º Atlântico da
Madalena; 3.º Académica de
S. Mamede; 4.º GD Mar-
tingança; 5.º Sporting Clube
de Espinho; 6.º Esmoriz GC;
7.º Sport Lisboa e Benfica; 8.º
Leixões Sport Clube.

“Resta-nos salientar e
Agradecer á organização des-
ta fase final, Federação Por-
tuguesa de Voleibol e GD
Martingança, pela atenção,
simpatia, disponibilidade e
hospitalidade demonstrada
quer a toda a comitiva assim
como a todos os que se deslo-
caram a Martingança para
este fim de semana de grande
alegria para a Associação
Académica de Espinho apoi-
ar a equipa.”

Entretanto, “a todos os
pais e Patrocinadores Ofici-
ais um forte agradecimento
por todo o apoio e disponibi-
lidade demonstrada ao lon-
go da época.”

A equipa de voleibol de iniciados femininos da Academia
José Moreira (AJM) conquistou o título de campeã nacional ao
vencer, na final, disputada em Vila do Conde, o conjunto do
Leixões por 3-2 (18-25, 15-25, 25-15, 25-17 e 15-2).

Para chegar à final, a equipa da AJM bateu a Lusófona por
3-1 (25-10, 25-16, 12-25 e 25-15) e o Ginásio Clube Vilacondense,
também por 3-1 (25-11, 25-18, 20-25 e 25-12).

AJM campeã
nacional

de iniciados
femininos
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Realizou-se no primeiro
sábado, no Centro Multi-
meios, mais uma iniciativa
da Associação Portuguesa de
Artes Marciais – APAM, des-
ta feita um espetáculo cénico
de artes marciais.

O espetáculo intitulado
“O Reinado do Imperador
Hung Voung”, serviu como
pretexto para comemorar o
ano letivo de 2015/2016 e, ao
mesmo tempo, demonstrar o
trabalho, ao longo do ano em
curso das diversas classes da
APAM.

Além da APAM (associa-
ção sediada na cidade de Es-
pinho há mais de quarenta
anos) participaram neste sa-
rau classes vindas do Com-
plexo Desportivo do Colégio
Liceal de Santa Maria de La-

Sarau
da APAM

mas e ainda da Associação de
Desenvolvimento de Noguei-
ra da Regedoura.

Assim, os mais de 60 ar-
tistas, participantes deste
evento, tiveram a oportuni-
dade de mostrar diante de
um público atento e interes-
sado, que preencheu por com-
pleto o auditório principal do
Centro Multimeios de Espi-
nho, o que de mais significa-
tivo se desenvolveu e evo-
luiu neste ano lectivo.

O espetáculo descreveu os
primeiros anos de vida do
Imperador Hung Voung, nas-

cido há mais de 4000 anos no
atual Vietname, e o seu per-
curso para defender um
Vietname fragilizado por
constantes invasões.

A diversidade de classes
e actividades da APAM e das
escolas convidadas permitiu
construir um espectáculo de
luz e som muito harmonioso
e empolgante.

O evento iniciou-se com a
exibição artística dos mais
novos vo-sinhs (praticantes
de artes marciais vietnamitas)
da APAM, que abriu um
espetáculo marcial, repleto de

coreografias, onde diversas
técnicas de combate e armas
tradicionais vietnamitas fo-
ram sendo sequencialmente
apresentadas.

Em vários momentos do
espectáculo, a nova classe da
APAM – Fight&Dance – de-
monstrou peças de dança com-
binadas com as técnicas artes
marciais orientais de rara be-
leza e coordenação. Esta nova
modalidade da APAM, que
conta já com mais de 20 dança-
rinas dos 6 aos 40 anos, tem
como objetivo coreografar os
movimentos das artes marci-

ais vietnamitas ao ritmo de
música oriental, utilizando
apenas o corpo ou as armas
tradicionais vietnamitas, tais
como o leque, a espada ou o
pau longo.

Também o Tai Chi Dao/
Viet Tai Chi, o Tai-Chi vie-
tnamita, esteve presente com
uma demonstração de leveza
e harmonia que agradou to-
dos os presentes.

A parte final do evento
foi preenchida com peças dos
participantes de graduações
mais elevadas, nas quais fo-
ram executadas coreografias

marciais, utilizando armas
tradicionais, tais como Dai-
Dao (alabarda), Kiem (espa-
da), Dao (sabre), Long-Gian
(nunchaku), Phiem (leque),
Bong-Phap (pau longo) e Tiet-
Con (pau curto) e técnicas de
combate real e luta, defesa
pessoal e destreza física. O
evento culminou com a der-
rota do exercito invasor, com
uma coreografia com mais de
60 de participantes.

O presente evento teve o
apoio da Câmara Municipal
de Espinho e o patrocínio da
Rubilda Confecções.

A Associação de Futebol
de Aveiro distinguiu a Câ-
mara Municipal de Espinho
com o Prémio de Coopera-
ção Institucional pela estrei-
ta e bem sucedida coopera-
ção na época de 2015/2016
que teve como ponto alto a
realização do Campeonato
do Mundo de Futebol de
Praia.

A distinção foi entregue
ao presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, no decorrer da Pri-
meira Gala da Associação de

Associação de Futebol
de Aveiro distingue
Câmara de Espinho
– Carlos Manuel, o melhor
jogador do campeonato

Futebol de Aveiro que de-
correu no sábado, em S. João
de Madeira.

Para além da Câmara
Municipal, o desporto es-
pinhense recebeu vários
prémios, atribuídos ao Spor-
ting de Espinho e ao Nova-
semente Grupo Desportivo
(futsal feminino).

O capitão do Sporting de
Espinho, Carlos Manuel. foi
considerado o melhor joga-
dor do Campeonato Distrital
de Aveiro durante a época
que agora terminou.

A equipa de futebol de
praia do Sporting Clube de
Espinho entrou com o ‘pé di-
reito’ no Campeonato Nacio-
nal, Zona Norte, ao derrotar,
em Espinho, na Rua 37, o S.
Jacinto, por 8-10.

Tratou-se da primeira jor-
nada do Campeonato, joga-
da em Espinho, perante imen-
so público.

Futebol de praia
tigre vence
S. Jacinto

Aos poucos, a equipa de futebol sénior do Sporting Clube
de Espinho vai ficando construída com vista à próxima
temporada. A estrutura-base, que irá ser liderada pelo ‘mis-
ter’ Carlos Manuel, quase toda da época finda, irá manter-se,
numa perspetiva de uma participação no Campeonato Distrital
da 1.ª Divisão.

Assim, já renovaram pela equipa dos tigres o capitão
Carlos Manuel, Bruno Silva (guarda-redes), Pipa, Rui Silva,
Bruno Gomes, Tiago Filipe, Chico, Ministro, Rui Lopes, Van
Zeller, Lima e Rui João.

O Sporting Clube de Espinho irá promover à sua equipa
principal três ex-juniores: Edgar Rios, Mendes e Diogo Oli-
veira.

Entretanto, haverá novidades de mais renovações ou
reforços nos próximos dias.

Dúzia de renovações
no futebol tigre

O capitão Miguel Maia e
Jonathan Nunes são as mais
recentes renovações no plan-
tel da equipa de voleibol
sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho.

O capitão Miguel Maia vai
continuar, assim, a espalhar
a sua ‘magia’ de tigre ao pei-
to, depois de renovar com o
Sporting Clube de Espinho.
O distribuidor, de 45 anos,
vai para a sua 22.ª temporada
no clube, a 12.ª consecutiva.

“Vamos trabalhar para
nos apresentarmos bem de
princípio ao fim e podermos
assim discutir a chegada à

Miguel Maia renova para
a 22.ª época ao serviço
do Sporting de Espinho

final do campeonato”, subli-
nhou Miguel Maia.

“Ambição máxima para
com um clube de respeito,
uma história de respeito e uns
adeptos fantásticos”, acres-
centou o atleta olímpico.

Por sua vez, Jonathan
Nunes confessou que “o
amor pelo clube e a ambição
do mesmo” foi aquilo que
mais pesou na hora de reno-
var. Sinto que temos obje-
tivos comuns e aqui sinto-
me em casa e em família”
referiu Jonathan que quer
agora fazer melhor do que
na época passada.

Foto MÁRIO CALES

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 26/2016
de 26/06/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. CORINTHIANS - SANTA CRUZ
2. CRUZEIRO - PALMEIRAS
3. ATLÉTICO PR - GRÉMIO
4. AMÉRICA MG - ATLÉTICO MG
5. INTERNACIONAL - BOTAFOGO
6. VITÓRIA - PONTE PRETA
7. SANTOS - SÃO PAULO
8. SYRIANSKA  - ORGRYTE
9. TRELLBORGS - ASSYRISKA

10. IK SIRIUS - ANGELHOLMS
11. ATVIDABERGS - FREJ TABY
12. MJONDALEN - KONGSVINGER
13. LEVANGER - BRYNE

......
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......

......

......

......

......
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......

1
1
2
1
2
2
1
1
1
X
1
1
2

As infantis do andebol da
Académica de Espinho des-
locaram-se ao pavilhão do
Salreu no último jogo do
Campeonato Regional. De-
pois de terem  chegado ao
intervalo a vencer por uma
vantagem bastante confortá-
vel, 5-16, na segunda parte
elas resolveram complicar, e
fazer com que o último jogo
tivesse sido o mais difícil, ao

Infantis do andebol
academista: única equipa
nacional sem derrotas

permitir que a equipa do
Salreu recuperasse no mar-
cador, quase chegando ao
empate, mas não consegui-
ram, fixando-se o marcador
final em 25-26. A equipa
acaemista tornou-se a única
equipa a nível nacional a ter-
minar o Campeonato Nacio-
nal e o Regional sem conhe-
cer o sabor da derrota.

Infantis: Mariana Lourei-

ro, Luna Gomes, Lara Mar-
ques (4 golos), Maria Carva-
lho (1), Inês Ramos (5),
Francisca Cardoso (3), Raquel
Tavares (1), Maria Sousa, Lia
Gomes (4), Joana Campos (4),
Luana Ferreira (3) e Joana
Pimenta (1). Treinador: Ade-
lino Pinto.

O derradeiro teste para esta
equipa é já no Encontro Nacio-
nal de Infantis a realizar na cida-
de de Braga, entre os dias 16 e 19
de junho, onde estão em exce-
lentes condições para fazerem
um brilharete, começando por
defrontar a equipa do CA Leça
na quinta-feira e a formação do
AC Fafe na sexta-feira, ambos
às 16 horas.

Com o calendário de pro-
vas no seu final antes da para-
gem de verão, no fim-de-se-
mana havia provas para todos
os gostos, sendo que os atletas
do Rio Largo optaram por
aquelas que coincidem com os
objetivos que preparam para
a época.

No sábado, os atletas do
Rio Largo deslocaram-se a
Cinfães para o 2.º Grande
Prémio em Montanha de
Cinfães, que coincidia com o
Campeonato Nacional de Cor-
rida em Montanha organiza-
do pela Federação Portugue-
sa Atletismo. Num percurso

Rio Largo em alto ritmo
realizado no sistema “subir/
descer”, num traçado de acor-
do com as normas definidas
pela Federação, foram 12 mil
que puseram à prova todos os
participantes. Apresentaram-
se quatro atletas espinhenses,
com diferentes aspirações, sen-
do que José Falcão obteve o
sexto lugar na classificação
M55 do Campeonato.

No domingo, o Rio Largo
virou-se para a estrada parti-
cipando numa prova no con-
celho vizinho, a 2.ª Corrida de
São Tiago. Esta prova decorre
na freguesia de Rio Meão, con-
celho de Santa Maria da Feira,

e caracteriza-se por um per-
curso circular de três voltas
(uma pequena e duas gran-
des) totalizando os dez mil
metros. Sendo o principal obs-
táculo dos atletas as tempera-
turas altas que se fizeram sen-
tir, tiveram a preocupação da
constante hidratação, o que em
muito ajudou a excelente or-
ganização. De destacar o quar-
to lugar M60 de Adriano
Queirós, com o tempo de
45m03s, e o 12.º lugar sénior
de Renato Sousa, com o tempo
de 37m43s.

A próxima prova do ca-
lendário será a 2.ª Corrida pela
Alegria do Movimento, no do-
mingo, em Vila Nova de Gaia.

João Pinto, atleta de boccia
da parceria do Sporting de
Espinho e da Câmara Muni-
cipal, integra a seleção portu-
guesa que disputa o World
Open Event a que decorre até
sábado na Póvoa de Varzim.
Esta é a primeira inter-
nacionalização do jovem atle-
ta de Espinho e reflete os ex-
celentes resultados que tem
vindo a ter ao longo dos últi-
mos anos na modalidade, ci-
mentando assim o seu lugar
entre os melhores atletas da
classe BC1 da modalidade.

Apesar desta prova não
ser pontuável para os jogos
paralímpicos do Rio de Janei-
ro, é a última grande compe-
tição internacional antes dos
mesmos e como tal é o último
teste antes da mais importan-
te competição de todas, pelo
que conta com alguns dos
melhores jogadores do mun-
do da modalidade.

O atleta de Espinho en-
contra-se muito motivado,
aspirando ultrapassar a fase
de grupos, algo que não se
prevê muito fácil uma vez
que sendo a sua primeira par-
ticipação, não tem ainda
ranking internacional e como
tal joga contra os atletas com
um ranking mais elevado.

João Pinto
na seleção

O Sporting de Espinho
esteve presente com doze na-
dadores (seis femininos e seis
masculinos)no XXVII Torneio
Cidade de Estarreja, organi-
zado pela Câmara Municipal
de Estarreja e pelo Clube
Desportivo de Estarreja (com
a participação de 225 nada-
dores em representação de 19
clubes).

Sporting
de Espinho
nada em
Estarreja

Na prova de 4x50 metros
estilos de estafeta mista, Sara
Castelo, Tiago Marques,
Fernando Marcelo Rocha e
Carolina Silva ficaram em
quarto lugar com novo recor-
de do clube nesta prova.

Nos masculinos, Ber-
nardo Costa (sénior) foi quin-
to nos 100m mariposa; Igor
Oliveira (júnior B), sexto nos
100m bruços; Fernando Mar-

celo Rocha (júnior B), sétimo
nos 50m livres; João Branco
(júnior A), oitavo nos 200m
estilos e Vasco Tavares (júnior
B), 11.º nos 100m costas.

Nos femininos, Maria
Inês Poinho (juvenil A) obte-
ve o sexto lugar nos 100m
bruços. Carolina Silva (húnior
A) ficou em sétimo nos 50m
livres. Inês Melo (juvenil A)
classificou-se em sétimo nos

10mm Mariposa. Maria Al-
meida (infantil A) registou o
11.º lugar nos 100m costas e
Matilde Almeida (infantil A)
ficou em 14.º nos 200m esti-
los.

Nas estafetas de 4x100m
livres, Bernardo Costa, Fer-
nando Marcelo Rocha, João
Branco e Tiago Marques obti-
veram o quinto lugar. Caroli-
na Silva, Inês Melo, Maria

Almeida e Sara Castelo fica-
ram em oitavo lugar.

A equipa do Sporting de
Espinho ficou em sexto lugar
em 19 clubes e foram batidos
nove recordes pessoais (in-
cluindo tempos parciais) e
três recordes do clube: es-
tafeta mista de 4x50m estilos
e Inês Melo nos 50m maripo-
sa e 100m mariposa (juvenil
A).
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Os alunos da Unidade de Ensino Estruturado do Espectro
do Autismo de 2.º e 3.º ciclos do Agrupamentos de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, acompanhados pelos seus professores e
auxiliares, deslocaram-se ao Oporto Golf Club, em Silvalde
para experimentar uma nova modalidade, o golf.

Os 14 alunos daquela unidade aderiram à iniciativa e,
coordenados pelos professores Luís Montenegro e Eduardo
Maganinho experimentaram tacadas no ‘green’ para o buraco
e tacadas de saída (‘tee’). Foi mais uma atividade que colocou
um sorriso no rosto destes jovens que tiveram oportunidade
de usufruir de uma manhã diferente e marcante na sua vida.

A Unidade de Autismo daquele agrupamento de escolas fez
questão de deixar “um agradecimento à Direção do Oporto Golf
Club pela sua disponibilidade” na realização de mais este evento.

Alunos da Unidade
de Autismo
experimentam o golfe

Foto JORGE FIGUEIRA/FPG-TV

“Deu-me gozo ter ganho
finalmente um (torneio) este
ano… andava farto de ser
sempre segundo ou terceiro”,
desabafou, com um sorriso, o
campeão da Taça Federação
Portuguesa de Golfe/BPI de
2015, que, efetivamente, em
2016 tinha sido segundo em
dois torneios do Circuito FPG,
no Penina e na Estela, e ainda
terceiro no Campeonato Na-
cional Absoluto Peugeot, no
Oporto.

A vitória foi ainda mais
saborosa por se tratar de um
primeiro título na histórica e

João Girão
campeão

com ‘chip-in’
Taça Kendall no

Oporto Golf Club
Um ‘chip-in’ no primeiro buraco de play-off deu a

João Girão o seu primeiro título do ano em provas a
contar para o Ranking Nacional BPI da Federação

Portuguesa de Golfe (FPG).
prestigiada Taça Kendall, no
Oporto Golf Club, onde os
gémeos Girão militam.

“Deu-me muito gozo, ain-
da por cima com o play-off
que foi e por ser em Espinho,
em casa, com os sócios todos
a ver. Nunca tinha ganho esta
prova, é especial por ser um
torneio do clube. Não jogo
muitos torneios do clube. Este
ano joguei por contar para o
ranking. Costumo jogar o
campeonato do clube, mas de
resto são poucos os que jogo
porque moro em Lisboa”,
explicou.

Quando João Girão frisa
“o play-off que foi” está a
referir-se à qualidade de jogo,
tanto sua como do seu adver-
sário, Tomás Bessa, do Club
de Golf de Miramar.

“No buraco 18 demos
ambos um bom shot para o
meio; eu falhei o green à es-
querda e ele acertou o green;
ele estava a ‘patar’ para ‘eagle’
e eu estava a ‘chipar’ para
‘eagle’; eu meti o ‘chip’, ele
tinha um ‘putt’ comprido, por
acaso fez um bom ‘putt’ por-
que a bola quase entrava. Foi
um bom final e deu para cor-
rigir o duplo que tinha feito
na volta regulamentar”, nar-
rou o vencedor.

Sim, é verdade, João Girão
poderia ter vencido logo aos
36 buracos, não fosse o du-
plo-bogey sofrido exatamente
nesse derradeiro buraco.
Mesmo assim, assinou o me-
lhor cartão dos dois dias de
prova entre os 41 participan-
tes, em 67 pancadas, quatro
abaixo do Par.

As “condições de jogo no
Oporto estavam estranha-
mente fáceis, com pouco ven-
to, um dia quente, e os greens
não estavam tão rápidos
como no Campeonato Nacio-
nal mas competitivos”. Esta
volta de 67 provou que não
fora por acaso que no Cam-
peonato Nacional chegou a

liderar aos 18 buracos com
outra volta de 69.

Mas apesar do bom ‘score’
de 67, João Girão pensou nes-
sa altura que estava tudo per-
dido: “Parti para a segunda
volta a cinco pancadas do lí-
der e não estava à espera que
o meu resultado me permitis-
se apanhar as três pessoas
que estavam à minha frente,
até porque acabei com um
duplo-bogey no 18 e as espe-
ranças acabaram um bocado
para mim”.

Simplesmente, Vasco Al-
ves e o ‘americano’ Tiago
Rodrigues, ambos também
atletas do Oporto Golf Club,
que fizeram 68 (-3) no pri-
meiro dia para partilhar a li-
derança, fecharam a segunda
volta em 78 e 76, respe-
tivamente, enquanto Tomás
Bessa terminou com 3 bogeys
nos três últimos buracos para
um resultado de 71 que o le-
vou ao tal play-off.

Tomás Bessa vinha de
uma vitória no 3.º Torneio do
Circuito FPG em Praia d’El
Rey e mostrou, uma vez mais,
que está motivado e a atra-
vessar um bom momento de
forma.

Desde o início da época,
só Tomás Silva conseguiu
vencer dois torneios pon-
tuáveis para o Ranking Naci-
onal BPI, no Penina e na
Lisbon Cup. De resto, Afonso
Girão triunfou na Estela,
Pedro Lencart no Campeo-
nato Nacional Absoluto Peu-

geot e agora João Girão na
Taça Kendall.

Uma clara partilha de
poder no golfe nacional mas-
culino amador, o que só pode
gerar rivalidades mais alici-
antes e numa subida do nível
médio.

“Isso é bom, é ótimo –
analisa João Girão – e a meu
ver, quanto mais competiti-
vo, melhor. Acho que este ano
ainda não houve ninguém a
ganhar dois torneios segui-
dos e gosto dessa competi-
tividade”.

O novo campeão do tor-
neio fundado em 1927 con-
corda plenamente com a de-
cisão da FPG de atribuir pon-
tos este ano a algumas com-
petições tradicionais de clu-
bes históricos: “Precisamos de
mais torneios em Portugal e
quantos mais melhor. Claro
que Vidago será difícil para
os jogadores do Algarve, é
longe, mas eu gosto desta
decisão”.

Depois da Lisbon Cup e
da Taça Kendall, o próximo
torneio tradicional de clubes
históricos a contar para o
Ranking Nacional BPI será a
Taça R.S. Yeatman, no Club
de Golf de Miramar, em Vila
Nova de Gaia, a 2 e 3 de julho.
Está ainda incluída neste gru-
po de elite a Taça Mendes de
Almeida no Vidago Palace
Golf Course, a 10 e 11 de se-
tembro.

Hugo Ribeiro / FPG

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco
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DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
- GRANDE FARMÁCIA .... - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO ..................... - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ........................... - Tel. 227 311 482
- MAIS .................................... - Rua 19, n.º 1412 - Anta ....................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO ........................ - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos .................... - Tel. 227 346 388
- DE ANTA ............................ - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ......................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA ............................ - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ....... - Tel. 227 340 352
- SANTOS .............................. - Rua 19, n.º 265 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 331

Sexta (17)
Sábado (18)
Domingo (19)
Segunda (20)
Terça (21)
Quarta (22)
Quinta (23)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

Sua esposa, filhos, genro, nora,
netos, bisnetos e demais família
participam a todas as pessoas de
suas relações e amizade que do-
mingo, dia 19, pelas 10 horas, na
Capela dos Altos-Céus, será cele-
brada Missa de 30.º dia pelo fale-
cimento do seu ente querido. An-
tecipadamente agradecem a to-
dos aqueles que se dignarem as-
sistir a esta eucaristia.

Vila de Anta, 16 de junho de 2016

Jaime Moreira de Sousa
Missa de 30.º Dia de Falecimento

VILA DE ANTA

FUNERÁRIA RIOS, LDA. – 4500-704 NOGUEIRA DA REGEDOURA

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

  PEDIDOS

TELEPIZZA ESPINHO RECRUTA- Operador e Distribuidor
(m/f) com carta A e/ou B, regime part-time e flexibilidade de
horário. Contactos: 915323934 ou 227320163.

  PRECISA-SE

FUNCIONÁRIA (F/M) - Como primeiro emprego ou desem-
pregado de longa duração. Contactar no local: Papelaria
Prestige, Rua 12, n.º 594 - Espinho ou por email
sigmaprestige@gmail.com

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

VENDAS

TERRENO com 1450m2 para construção de moradia com 4
frentes, em Guetim. Preço: 35.000 euros. TERRENO com
1700m2 para construção de armazém, em Anta. Tlm.
966870818.

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em casas
particulares. Passo todo o tipo de roupas e também coser.
Caso precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.  Tlm.
919689586.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se
para tomar conta de idosos(dia ou noite), para dama de
companhia ou para limpezas. Também tenho experiência
com crianças (trabalhei numa escola). Contatos: 918540440
/ 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta
ser autenticada notarialmente. Contate para o tlm.
968058321.

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

«Defesa de Espinho» - 4393 - 2016-06-16

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Mesa da Assembleia Geral

Em conformidade com o disposto do art.º 23.º dos Estatutos,
avisam-se os senhores associados da Casa do FCP de Espinho que
foi apresentada ao Presidente da Assembleia Geral Casa do FCP de
Espinho uma única lista concorrente às eleições dos órgãos sociais
da Casa do FCP de Espinho (LISTA A) a realizar no próximo dia 30
de junho de 2016.

CONVOCATÓRIA

Nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 173.º e 174.º
do Código Civil, bem como do art.º 23.º dos Estatutos, convocam-
se os Senhores Associados para reunirem em Assembleia Geral
Ordinária com o objetivo de elegerem os Órgãos Sociais da Casa
do FCP para o biénio 2016-2018, no dia 30 de junho de 2016, na
sede social da Casa do FCP de Espinho, à Av.ª 8, n.º 456 - 1.º Loja
J.

A Assembleia geral Ordinária decorrerá entre as 17 e as 22
horas.

Espinho, 13 de junho de 2016

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
António José Nunes Teixeira Lopes (Professor)

Eleições dos Órgãos Sociais
para o biénio 2016-2018

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

CENTRO DE AJUDA
Cartas e Tarot

Não sofras mais por amor! Especialista em união Amorosa
Faço e desmancho qualquer trabalho!

“Cortamos toda a negatividade e sofrimento que te perturbam”
Resultados rápidos e garantidos – Consulta presencial e à distância

telef: 911061297

ALUGA-SE NO CENTRO
DE ESPINHO

(Perto da Igreja Matriz)
APARTAMENTO T3

ESTABELECIMENTO AMPLO
COM 210 M

LUGAR DE GARAGEM

Contactar: 227320340

Joaquim Loureiro

Sua esposa, filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e demais família vêm, por
este meio, comunicar que será rezada
missa, dia 22, quarta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Missa do 19.º Aniversário

André Ferreira da Silva Serrano

Sua esposa, filhas, genros, netos e
restante família, recordam esta data
com profunda saudade.

23.º Aniversário do seu falecimento

(mestre André)
14/06/1993 - 14/06/2016
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, noras, neto e restante
família vêm comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido dia 21, terça-feira,
pelas 19 horas na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a quem comparecer.

Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Enfermeira Maria de Lurdes
Pedro Morgado Cunha e Sousa

Seus sobrinhos vêm
por este meio comuni-
car que será celebrada
missa, por alma do seu
ente querido dia 19,
domingo, pelas 10 ho-
ras na Igreja Paroquial
de Paramos. Desde já
agradecem a todos
quantos participem
nesta Eucaristia.

António Pereira da Cunha
Missa do 30.º Dia

PARAMOS

Os sobrinhos de ANTÓNIO PEREIRA
DA CUNHA, vêm por este meio agrade-
cer a todos os elementos do Lar do Cen-
tro Social de Paramos por todo o empe-
nho e carinho que prestaram ao seu tio
durante o tempo que permaneceu nesta
instituição.

Agradecimento
ao Lar do

Centro Social de Paramos

Manuel Couto da Rocha
(Manuel Pinto)

Missa do 3.º Aniversário do seu falecimento
Sua esposa, filhos, noras e netos vêm,

por este meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente queri-
do, dia 18, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Victor Manuel Correia Santos

Seus pais e irmãos, com muito
carinho  vêm, por este meio, lembrar
mais um aniversário da sua partida,
e que será celebrada missa em sua
honra, dia 21, terça-feira, às 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta.

Missa do 27.º Aniversário

ANTA - ESPINHO (Rua do Guião)

Missa de 1.º aniversário
D. Maria da Rocha Rodrigues de Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Recordando-a com muita sauda-
de seu marido, filha, genro, netos,
bisneto e restante família vêm, por
este meio, comunicar a todas as pes-
soas de suas relações e amizade, que
será celebrada missa por sua alma,
terça-feira, dia 21 de junho, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Eucaris-
tia.

A família
Anta, 16 de junho de 2016

SILVALDE (Rua do Formal)

Agradecimento
Manuel Fernando dos Santos Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, genro,
nora, netos e restante família na
impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer a todas as pes-
soas das suas relações e amiza-
de que  tomaram parte no fune-
ral e missa de 7.º dia do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

A família
Silvalde, 16 de junho de 2016

ANTA - ESPINHO (Rua Viela Aldeia)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Maria Gomes Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua nora, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa de 7.º dia será celebrada sába-
do, dia 18 de junho, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Eucaris-
tia.

A família
Anta, 16 de junho de 2016

Sua esposa, filhos, genro, nora,
netos, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no funeral
do seu ente querido, bem como àque-
les que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar. Agradecem,
tembém, a todos quantos participaram
na missa do 7.º dia.
Espinho, 16 de junho de 2016

Maria Fernanda Bastos Tavares – esposa
Alberto Fernando Tavares Capela – filho

Isabel Cristina Tavares Capela – filha

Fernando Capela Torres Duarte
Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, noras, genros, netos, bis-
netos, irmãs e demais família, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente, vêm
por este meio, agradecer reconhecidamen-
te a todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar. Participam que
será celebrada missa do 7.º dia, em sufrá-
gio da sua alma, quinta-feira, dia 16, pelas
19 horas, na Capela Nossa Senhora da Guia
– Paramos. Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos se dig-
nem assistir a esta eucaristia.

Paramos, 16 de junho de 2016

D. Amélia Rodrigues de Oliveira
(Amélia da Luz)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e missa do 7.º dia

Sua mãe, esposa, filhos, nora,
neto e restante família vêm agrade-
cer às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 18, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.
Espinho, 16 de junho de 2016

Adão dos Santos Rodrigues da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria de Lourdes dos Santos
Ana Maria de Almeida Paquete

Fábio André da Silva Paquete
Valéria Cristina da Silva Paquete

Maria Ana Ferreira Teixeira
Vicente Campos Teixeira Paquete

Celeste da Conceição Henriques da Silva

Sua família manda celebrar mis-
sa por alma da saudosa extinta, dia 21,
terça-feira, às 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradece às
pessoas que possam comparecer.

Missa do 13.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro e res-
tante família vêm agradecer às pes-
soas que se dignaram a tomar parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que as missas
do 7.º dia serão celebradas dia 19,
domingo, pelas 11 e 19 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a todos quantos parti-
cipem nas Eucaristias.

Silvalde, 16 de junho de 2016

Belizário José da Silva
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Maria Lúcia Rodrigues Pinto da Silva
Ana Paula Rodrigues da Silva

Jorge Manuel Pereira Lopes

Seus filhos, noras, netos
e restante família vêm, por
este meio, comunicar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido
dia 21, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a
quem participar.

Anta, 16 de junho de 2016

Missa do 6.º Aniversário do falecimento

(Soeiro)
Maria Adelaide Dias de Oliveira
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O Jornal Defesa de Espinho fez
parte de e uma estátua viva

concorrente à vigésima edição do
concurso que todos os anos atrai

milhares de pessoas

“Romeu e Julieta”, de
Cátia Andreia dos Santos
Ferreira e Vítor Hugo Maia
venceu o vigésimo Encontro
de Estátuas Vivas de Espi-
nho, realizado no domingo.
A escolha do público coinci-
diu com a do júri.

A competição do Encon-
tro de Estátuas Vivas mais
antigo do Mundo iniciou-se
pelas 15h30 horas, no largo
da Câmara Municipal e no
Parque João de Deus. Foram
convidados a participar ar-
tistas cujas estátuas já havi-
am sido reconhecidas em edi-
ções anteriores e foram atri-
buídos dois prémios: o Pré-

Público e júri votam
em “Romeu e Julieta”

Estátuas Vivas em Espinho
(e Vigo)

mio do Público e o Prémio
Mil Palavras.

No sábado à noite houve
Lu(g)ar de Estátuas com al-
gumas das estátuas mais
icónicas de anos anteriores.

Entretanto, no feriado do
Dia de Portugal, o município
de Espinho esteve na cidade
espanhola de Vigo a promo-
ver o “Festival Internacional
de Estátuas Vivas” e teve ain-
da oportunidade para pro-
mover o evento “Espinho Surf
Destination”.

No âmbito do projeto To-
pas (Tourism Public Auto
Service), a entidade regional
“Porto e Norte” convidou

Espinho para participar nu-
ma campanha promocional
inserida nas Comemorações
do Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunidades
Portuguesas na Galiza´2016,
que decorreu nas ruas de
Casco Velho zona histórica
de Vigo.

A “estátua viva” de Mi-
guel Torga, fez uma perfor-
mance junto ao Topas e a con-
vite do vice-cônsul de Portu-
gal em Vigo, responsável pela
iniciativa, um outro momen-
to junto das áreas promo-
cionais das várias câmaras
municipais portuguesas que
se associaram ao evento. Fotos VÍTOR LANCHA
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